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URB diz que asfalta
a�··.·X' alé·lilR. do·...··ano

. o DIretor :presidente da Compa­
nhia. de Urbanizaçâo, de. Renato

WolfLdeclarou (:miem que o asfalta·
mente da rua XV de Novembro de-
verá sair ainda este ano, "pois. os

.. Fl"Oprtetáriós consultados estão, na

.. sua grande. maioria, concordando
CQm a melhoria",

Dós propríetárlos já consulta'
dós, mais de 60 per Ce:llÍoi esta acei­

·

.. tando fi muitos -. já estão, in,clUsiV8;
assmando os

.

respectivos contratos

• com a :{j"rbanizadora, que se propõe
:

· aasfaltartodo cf treeho.da.RúaQuin- r

·

ie de Novembro em 45 dias, a eon-
· lar da data da assinatura: de todos os

contratos.
Disse dr. Rel1,ito

Wolff. que a obra deverá ser.ínieíada
.somente. no final do ano, pois a gran­
de dificuldade que os corretores da
URB estão encontrandn relaciona­
-se aos proprietários de imóveis que
não residem 'em Blumenau e são
consultados pai' carta, ó que retarda
esta primeira etapa.

CUSTOS
..O asfaltamento. da Rua XV de

Novembro será pago pelos proprietá­
ríos e pela Prefeitura, cabendo a ca­
ela 'parte.arcar com 1/3 do custo t(Í�
tal: O metro quadrac10 custará. Cr$··
19�BO e a obra será executada Pila
Triângulo, que maI�tém instalada
sua usina na divisa do. munícípío,
com Gaspar.

I
I,�,�
I
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Fazenda
..
veio explicar

DOVO vritério do lCM
Para prestar esclarecimentos so­

bre o novo critério, adotado! pela Se­
.•. cretaria da Fazenda na. apuração dos
índices do rCM, t:er,do, emvista nova

·

. Legislação Federal e Estadual, este­
ve ontem em Blumenau, reunido com

todos os Prefeitos, Exatores e Inspe­
.. tores da Fazenda do Médio VaIe,.o
dr. Francisco Cyrillq Corrêa, Asses-

· ,501' Financeírn da Secretaria, que é
o responsável pelos cálculos e fixa­

I ção dos índices do rc.M:.

1_ Na: OiJortruüdade, foi. sulicitada a

colaboraçãode todos os Exatcres no
eumprsnento das novas medidas, de
fundamental importância para os

municípios da região, que, na sua to­
'talsdade, dependem da arrecadação
do referido- ímoosto. Ficou acertada
também para os próximos' dias olan-

, çamento de intensa campanha publi­
citária em . tom-o do assunto, com
oríentacão da Assocíaeão dos.Muníeí­
pios do� Médio Vale �do .Itajaí, que
promoveu a; reunião de ontem, 81n

sua sede:
. .

o UOl1S Clube de 'I'imbó, promotor do
., Esstival do Chopp do Vale do Itàjaí, em

,

beneffcío de entidadesassístenclaíávaí
reunir: na próXÍlJ11a ségur,da-feka a

. '. jmpI'ellSa do.·Vale.com.um jantar, nas
'. :'" d�pcindência{ dó -PaVUllàô .MwilCipal- de

Esporfes;· daquelà cidade,
A ocasião servirá.para .

o Iançamento
oficial do VI Festival CIo Chopp, a
realizar-se nas mas 23 e 24

_

.

'de setembro

Projeto de viabilidade da

Central de IIbastecille.olo
.

,.,.

lndios· nomades
�eranl·ladrões
.:.� .

. .
....

I PPOLlS (Do Corresponden­
te) - O Governador COlam­
!bo Salles autorizou 'u, Secreta­
ria da-Agricultura. a: promover,
no prazo de 120 dias, as pro­
l', ídêncías necessárias à elabo-

-. ração .do projeto de viabilida­
de técnico-econômico-flnancei­
ra da Central de Abastecimen­
to de Flcrianóporis. Esse pro­
jeto será submetido à aprecia-

. tão do Grupo Executivo de

Modernização do Sistema. de .

:Abastecimento - GEM..--\B ___.

e do Banco Nacional do De­
senvolvimento Econômico -r-r­

BNDE.
i Com esse objetivo, aquela.
:pasta, alüorizada, m.mbém,
[pelo decreto do'· .

governador,.
contratará servicos de' firma

"";especialiZada, médiante licíta�
ição prévia, processada através
de comissão· integrada de téc­
niéos designados; em decreiü
do peder executivo.

.

.

A;; diretrizes. pat'a o projeto
de viabilidade serão fornecidas
:por grupo de trabalho coorde,_'
'nado pela Secretaria da Agri­
(cultura. e compcstu dos se�

iguíntes: Ingo Jordan, dessá
lj'lasta; José Francisco Sàles, da,
Sec; da 'Fazenda; Eugenio
Schauffe·rt Neto, . da Sec. dos

.

J"ransportes e Obras, e Arnal­
do José ·Mezzari. da. Secretário
do Deseifvolvimento· E-conônii"
Cú'.

_

Dias atrás um grupo. de remanescentes da

tribo indígena Coroados. se estabeleceu nas

imediações da Furb, 11a·Ru.a Antônio daVeiga;
. .AQs populares diziam qüe·p.ouco ·tempo·. fica�
·

varn em deterTIlJ.nados locais, p-ois sendo .l1{)ma­

d,és- Viajavam cOi1stantemeilte \�m can-oções a

· mOda do velho oeste.
'

....
.
> Oútem, entretanto,fiçou cOP,statado () por-

.. que'das Diudancas repentinas.·. Anteontem a
·

}1oite á Rádio pãtru1ha fo� chmnada a cómpare­
..... eer :rw. Fábrica de Acolchoados Altemburg, on�

"de}ot e,fetuada a prisãO! de uma· integrante, do
.grupO' :indig1711a, de nome lVIari'a João BQueti,
,que sejúLvia apoderado de uma quantia e� di­

······nhejlro�·que tmcor,tr.ou na caixa registradora
· daquelâ_firma. .•.· As autoridades policiais. estão
apúránd(} Qs'fatos.

ESTÁ _C?Ul1>l'OvadO de que o li­
c vro e o .lUclhol' presente. Pa�

ra o seu amigo, para sua naUlO�

ra!la •.•• enf�, prá todo muml0,
o livro é Uma dica, certa prá pl'e­
seúte. Veja uma sugestão da li­

vraria e> .Ghliica dI} Vale. _ AS

DOl'lIADORAS Dka Gieuel.e Gu·

nila Bass oeste, ,lo Lions Clnbe

Blumellau';Slll�ntregou13. enxo­
ya1s llara beb�, aI} 81', Francis...

IIII1IL

Agora mais alto, as
luminárias sobre a

. ponte. da rua São
Paulo estará')! mais
longe- da ação dos

. depredadores, que
encontram prazer
em quebrar as
Iampadas sobre os

baixes postes que
são assim
substituídos.

·Para
proteger

Um Badejo de 155

ouilos capturado

A· comprovação de
Beneficiário do

J N PS
'LEIA NA OITAVA

SC: POLtCIA lVIILITAR

TEM NOVO' COl\lANDANTE
FLORIANóPOLIS (Do correspondente) O

Governador': Colombo S:l.'lJlles compareceu, ar.teon­
tem pela manhã, à cerimônia de transmissão dO' co­
mando da Policia Militar de Santa Catarina do Co­
ronel Fábio de Moura e Silva Lins ao Tenente-Co­
ronel Renato, Júlio Trein. Após a transmissão de CD­

mando, seguida de revista às tropas formadas, usa­
ram da palavra o Coronel Fáb-io de Moura e Silva
Lins e Coronel Renato Júlio Treín. No início, da ce­

rimônia, depois da apresentação. da Bandeira NaCÍl:J.'
nal por oficÍ.ails que constituíam a guarda de honra,
foi �ei�o. um relato das atividades Ido: comandante
demlSSllonário da Polícia Militar.

PELO, ltlUNDO
I GA.BORONE - FuncjÜllá­
ri09 de governo f.lt:�t'L pequen<L
inação llfricamf descobriram
iuma escola. 1Xm.ícular e ilegal
em final1�iamento há cerca de
4f} ai\(l�; na zoná rural dü
!país. O curioso do rato é que
os alunos cmpregavaúl peque··
nos bau-;:os de areía.·e g:raveto�
em substituição a papel e lápis
caligráficos.

.

.

: lTALIA - Durant\! O� íd­
timo!! Ilove anos. cerca. de oito
'illlilhões de pes�oas· dirigiram­
se em pere�rinações ao po\'oü-·

do de Sot[O l� l\IOlltC_ onde
<IÜfeCU o papa JoàO' XXlr.L As

.

)l:ifras foram dim!gadils pelas
�!lltorid:ldes de 5<)110 l! j\!{)n[�
aü relembrar-se o nono· :miver­
>;ário. úa morte úo pontífice- d,\
bonúade,

1>AR1S - ViI!cte Leduc, au··
lera de -V3�la bibiiografia TO­

. mane;;;:;a, da qual se destaca o

romanCe "La Hat.:lrde" (A
Bastarda), fa leceu aos sessen­

ta e cinco unó:; de idade� Em

196<i. com:o.r.reu à Jaurca
'''Goncourt'' ·ue. Literatura.

co Bertoldi, pai dos trig'cll1eos re­

centmnellte nasciuos· em Blumc­

nau .. _ O GItUPO FórlUula Ar­

te,. fui o úniéo a Ínscrevcr:-se em

FloriauópoJis, pa·ra .o Festival tIo

TeatrQ Amador <lo realizar-se em

Lages de 22 a 27 do corrente mês.

_ "Dl\! .PAPO Avançado" no

'_feati-o Carlos Gomes, é o acon""

technento dO.lUom.ento. Toda a

Juventude (Te nossa c1dade pres�

bUllum I L L IIIL.

.-------_-----'-_.__ o
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Hoje é

dia de
Soei Ia,

. i

.TI
-'",-;

como Ia vimos formando! advQgados,
administradcres; professores e eco­

nomistas.

Engenharia

uma vitória, que 'Pertencerá, sob to"

dos os ângulos, à valorosa comunida­

de blumeneuense. Uma comunidade

exemplo, marcada de honrosas tradi­

�ões, justamente porlsso.

Blumen

ESTE é um novo mement·!) de unir,
no esforço e na contribuição de

cada um, dentro das posslbilldades
'que cada qual póssa dar, a soma de

valores necessários à vitória. Pela se,

riedade das intenções, pelos benefí­
cios que resultarão desta causa, pela
gnmdeza que reveste o movimento

enfocado, acreditamos piamente na

colaboração de .. +odos, empresários,
operários, estudantes, liberais, en­
fim, acreditamos sinceramente nos

caminhos que conduzem ao êxito, pa­
ra que [untos mais uma vez, alegres
e satisfeitos, possamos comemorar

multo em breve o resultado de mais

I
I

,---------------------------------------�--------�-------_.�-

JÁ está na rua mais uma campanha
. do povo. Sempre entendemos

que as campanhas d� povo são como

as grandes batalhas, Vence I) que
traz na mochila o entusiasmo da lufa,
a ânsia de vitória, o amo.' à causa.

Ná·Q há desta feita, como no' 'passado,
degraus de incertezas. Pelas mãos .

iá caieiadas de éxperienda dõs"'pro­
fesseres e d·os alunos, a FURB vem à

praça comunitária para buscar re­

curs-os destinados, agorar.a implan­
tar a Faculdade de Engenharia, ve­
Ih'o sonho de moços e velhos.

Alemães chegaram
u

,com a8 alltol'idacles luca is. Se�

f/Ululo illfm'iiwn fonte que
acompa Ilhará (I,'; alenldel> nos

cliret'sos cuntatos, os filmes 8(;'­

rilo aptocei.toclo8 pu!' clil.'cl'sw:>

est[((;{íel::i de TV da, A.lenwnlw.
qW3;W manifestaram, em ()I:�

trws opodunicludes, illlcre!5i5es
em mostray a ·}'egiâo (ioloni:;a­

da. por alemães a moi!;; de um

�r§c1ll (/ •

TRANQÜILA'NOS, pelas maravilho-
sas demonstrações de amor à

terra blumenauense, sabermos que c

seu povo, trabalhador e dedicado, ha­
verá de novamente estender as mães,
arregaçar as manqas e contribuir,
como sempre o· tem feito, para o êxi­
to desta campanha. Safisfaz-nes a

ccrnpensaçâo que o future garante:
Vamos formar aqui, se Deus quiser,
lOS nossos futuros engenheiros, assim

e filmam

_._���4'��� ��� '�·�_�r�.���__, 4__'�. � �_4 • •

.---------4--.�.��·I
.

,

,

I
•

[hna. ,caTava na· de jUI')WÜ8-
ta.s da .f-llciJw/lha, 'I'Cpi'esentaH­
do órgdo8 e estaçi5c8 de TV da­

quele país chegou na tarde ele

ontem a Blumenal/. para. 100lft

série ele (;011 tatos qne 'I'âo pro­
porcional' SI{ b;úd-ios para. /'e�

portagens especiais fotali.ml1do
Bh(.inena.u e () Ya.?e do Itajaí.

Hoje Oi:) quatro jornalista-o;;
farefo

.

os 1)}'imeiro.'5 coniúfo.')

Brasileira ela Iúdu:>il'ia Gráfica, "" l'O!,'al'ct n:io são. _ 'l'UUO lUa-

Regional de Blumcnau, c o Sin- l'aschillO volta com força toLal,
dicato dos Gráficos... O JOGO

na quarta lJ;igina. Leia. _ SE-

entre Caxias e Palmeiras, em
R,,i no l)l'óximo sába{10 o COllear-

tig-ia. .. À ,J UYI�NTUDE Evan­

gélica Luterana de Indaial 110

próximo. ,lii 24, realizará grau­
díosa festa juuina. _ EXCE­

LENTE pl'ogTumação foi délinea­

da lla!'a a comemoração do "Dia'

do Gráfico" em noSsa cillade no

}u'óximo tUa 24,. llluna denwIls';'

tração de llCrfcit·a hal'lllOnia en­

tre a .ABIGRAF - A.ssGciação

Joinville, p�}(lerá sel�.l·ealizado 110

próximo sálJaí10 a tarde... Rl1AS so de lU:i"is Santa Catarina com

.i\.ntÔnio Haífner e Gustavo Bu- 2� concorrentes, no :pa.yilhào A

�:�t n;ll:O��::l��:e v:l��ap:ss�:�: :i:QP:e:::�n:o���:::: �t;h��:�::� jtestado de consel'vaç5;o. Nem c,u- pontos da. cidade. Grau dez,

... _

..
_
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porque mais horários requerem mais ônibus. é, �não tem jeito mesma. O negódo é, cobrar, os cin­

quenta centavos, e aliviar o caso dos passageiros.
- Eh! Táxi!

5 A ç ô N I BUS tas, ;entados, ,buílitinhos, enquanto o cobrador
Acá, em Blumenau, não existe maior es- vai chamar 1) já mencionado mecânico. Outras vê,

culhambàção do que as tinhas de ônibus. O he- zes, o' condutor no 'Ponto, desce calmernen+e, e

rária é o X, e êles vêm no Y. O preço é vinte e vai la, com igual. calma e tranqüilidade, buscar,
sete éanfaves e cobram tl'infa. Não bastando tu- simp'lesmente, ° objetivo olvidado (que rêrmol).. .

...

LOTECA :.11do is1;I), este faturamento ptlr fora (dos cebrado- ISfo sem se preocupar se existe alguém rio carro

res), eles (os motoristas) ficam .' tirando uma, de que esteja'atrasado, se começa a trabalhai' a, uma, Pô, na semana que eu faço onze pontes e fi·
piloto de corrIda. Não se sabe, se e para conseguir se as duas ... Agora vão aumentar o preço para co- p. da vida por não ter feito os treze, acertam
aumento e pôr mais ônibus, para na'tI atrasar' 110 trÍl, ta .e cinco centavos, pelo que se comenta. Au- em'40 mil fulanos, Como diria Ger.aldo J'osé de
horári'l) nem tampouco amontoar' fado o mundo mentem para cinquenta, logo de cara, pra ver se Almeida. Hé numa hora destas, ,prezados telespec-
nos corredor'es dos ditos cujos coletivos. Tam- dá pros homens Comprarem mais alguns oaleti- fadores, quando se vê- o arrebatamento, dQS i'oga-
bém não bastando isto tudo, a gente, cerno prole- vos, ;porque senão a gente acaba maluco. Ou en- dores brasileiros, nesta hora em que cada passe
tária que �r tem de ficar esperando muitas vêzes, tão, quem sabe, se mudassem os. mOf'!)risfas Não, r-epresenfa um gêl, é nesta- hora que eu ergo os

que esperem o mecânico, eu seja lá o que fâi", acho que não dada, certo. Deixe ver ... Ahl se braç'o$ para os céus e exclame: obrigad,!), meu
chegar. E lá ficamos nós, já atrasadcs, feito bês- fh:essem mais horários? Não não fund.:mar;cl, Deus, par ter-me feito nascer brasi,leiro".
�====�==;==�======��==�==�==��====�====�====��,====�==��=================�==�==���-==���

Pro11ssões
, J�Jlio
moskorz

ARI f__S _ Dia propicio para tratar de negó-.
cios de família, empreender viagens on reali­
zar necócios relacionado;; com terras·, ca;:as ou

,constn�çõe�;'. Quanto à \'id,t romfmÍica. tudc·
lhe. correrá ils mil mar�tvilha�.

TOURO _ Aproveite a influência dCSi:! quar­
"Ht,feira ,p'ara por em dia o que estiver ainl­
';,adtY com sua correspondência ou no plano
dos :jiegócicis. Lembre-se de que esta é a me­

lhor '. fase pr1m você progredii' e ganhar di-
'nheirll. '

GÊMEOS - Tudo lhe transcorrení maravi­
lhosamente bem nesta quarta-feira e nQ de­
correr dos próximos dÜ6, desde que também
colabore para a efetivação desses presságios.
Procure cuidar mais de sí e de �ua 5aúde.

éANCER - Notícias um ta11[o' dcs-agnldú­
.-ei" poderiam estragar o seu dia hoje. mas

. é certo que não se deixará abater pelo que
ouvir. Se estiver ligado à carreira artística ali

'Jiterári3, poderá ter suce�$O,

LEAO - Há indícios de que hoje receberá
um presente de pessoa amiga ou talvez da

,pcs:;;oa amada. Alguém elogiará seu h'aba­
Hm, Suas' ações e o scu nlodo (]e sei'. FrG­
cme incutir mais otimismo e alegria no;, de­
nlais ,"

VIRGE1\-f --- Dia muito propicio para a sua

elevação social''; e par,l ao> soltições de ques­
Tões de ordem financeira. Conte' com a cola­
boração de alg:üém do sexo oposto, em espe­
cial se se (,atar' de 'pessoa do signo de C'ljJli­
c6rnio,

LIBRA - Bom dh, pam negociar proprieda­
des. especialmente em se tratando de transa­
ção ,feila com' alguém de Escorpião, Cànccr
ou PeLxe'i. Para aumentar sua popularidade,
saia e misture-se com pessoas 11 noite,

ESCORPL\.O - Aproveite qualquer oportu­
nidade de se beneficiar no plano financeiro,
quer com o apoio de seu cônjuge ou de ou­

tras pessoas./É um bom 'período para por em
dia Sll<L corre<pondência e compromissos.

SAGlTARIO. - Siga, sua int\1ição no que dis-" I
ser respeito a projetos importante� e assuntos

'Ido coração. Quanto à sua saúde, evite CX,-
'

cessos de esforços no trabalho. Pense de ma-

neira positiva c 'creia no êxito,
I

����------��------��-\

AQlJARIO _ Evite revelar' ,eus planos 011

assuntos pes�oÍli!;, e tudo estará muito bem.
I'o,krú' obter vantajoso suce&so ao procurar
"oluçõe, para úma questão, de -ordem profis­
�i.ona] ou q\le esteja relacionadfl com o tra­

balho,

---) NAPOLEÃO L., TEIXEIRA - Médi­
co, Professor na Universidade Federal do Paraná)
raná)

e neuroses
lo diuheiral botado fora. por angústias de papagaios feit0s para
Iinanciar a campanha, vencido, já e. ao que contam (falia-me
experiência no particular), bancos não mandam bilhetinhos
d'amor quando papagaios se vencem e o indigitado não vem

solvê-lo» .. ,

.

Entre universitários, ôl clica funde mais no, que estudam
engenharia. estudo que, puxa muito pelo miolo; pela mesma

razão, engenheiros. contabilistas. contadores. guarda-livros,- ou

que outra, designações tenham,
Destaque à parte. merece a escravizada classe dos ban­

cários . Do; bancos, alguns mais que outros, em que há aqueles
chefes (raros. sem dúvida). perto do, quais sargento alemão cc
campo de concentração seria calouro; conheci um -desses '\![1-
rões", que trazia aquele bando de hom0e,>�ml regime de ter­

ror constante. num cortado triste: :aposentada na marra o rio
da vida o levou pra longe, só Deus sabe onde roi parar: no

fundo, coitado, um sofredor: projetava no" subonlinados algo
que o roía por dentro: "reqniescat in pace.". .. Entre os ban­
cários. neurotizam-se mais os caixas; jú imaginaram ii tragé­
dia. de um caixa, pai de família carregado de filhos. carecendo
de. 1 no cruzeiros para despesa premente, inadiável. 100 cruzei­
ros que não (em como arranjar, e em cujas mãos passam mi­
lh<'íes e milhücs por ui:!'! f: de fai�cr Illalllquecer ou .nãll é? Eis
porque ;Icabam neccs,itando de p,icoterapeuta. ele. psiquiatra,
de analbla - do iene.pees,e.. c,bro. se tem ,arte de ·'pL)der chc­
L!<lf a um ddes. �cr atenúiúo por um deles.
-

Na esc;lla Je�ccndente, ....em05 secretárias. comen.:i:irios, in­
dUSltÍais, etc (e\'iden!emenk não podemo, an:-tlisá-los a todoó),
triste exército dos que integram a cla�se m':dia. operários lle
gravata, que por implaóvel dimimic�t úe r>ive1amento social,
vni a mais c mais sendo tritUrada, p�ssando a engrossar a ca­

di, vez maior clas,e proletária. Que vivcm _ será isso viver'?
_ do seu "pollpudo 's;;,liirio míni�lO. fazell(:o ginásticas e ncfO­

baci��� incríveis, face à indiscutÍ\'el "1:':lixa uo cmlO de vida".
que faz a ventura do comércio em geral .. ,

Passe horas agradáveis no

"clube da colina" . Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Scbulze - Snláo para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de t:ro ao

a:vo. Telefone: • 22�0947.

"Em de fazer maluquccer, isso era' - Jorge Amado
Um dia destes. trocando idéias com um colega mexicano,

indaguei-lhe se também em seu país O infarto de miocárdio fe­
ria 'com mais freqüência os médicos . Concordou. com uma

ressalva, 01\<' 0, ciruraiôcs sofriam mais: mais ainda, "los neu­

roeirurjanos" Não di,cordei. era hóspede, mas, no íntimo, não
concordei: por que s6 o' cirurgiões. por que mais ou neuro­

cirurgiões? Todos O� médicos que não pode haver classe mais"
estressada, que viva mais sob tensão. sofrenciando .os sofre­
res dos clientes e. ainda por cima, explorada, esbulhada. mal

compreendida, mal. paga. Tanto a-sim _ foi dito. repito agora ,­

que, em recente congresso, o infarto de miocárdio foi concei­
tuado l'OlTIO. doença prof issional -do médico.

O fato é que o médico. em especial o psiquiatra. observa,
que as órguno-neuroses ,.e as psico-neuroses ',;;0 observadas. com

frequência maior, cm alJ;uma, pruf'issôes mais que em outras.
Não. não estou Falando difícil. Dizem más linguas que

suma. em pobre. é sarna me,mo: elll rico .� e�cabi(>�c. Em P,1-
,hre. piolho é piolho; em riço. é pediculo;;;:, Pobre é baríÍgudo:
rico é ohew, Pobre é careca, remediado é calvo -- rico é alo­
p;:çico, Se pobre ,é "balanceado da bola", remediado é llcr­

vo,o - rico é ncuróticll ...
Não .. meus paroquiaJlo�. falar em ne,llrO,eh. hoje, é falar

linguagem qlle touo 111l1JldQ entende; usemo-la rnrt;mtr:-
Época houve, ao tempo das vacas 'magras para eJe�, em

que comerciantes e capitães da indústria compareciam com fre­
qüência, ao consultório do psiquiatra: hóje, nem Í;mTc., PoI'­
ticos profiss.ionais, perdidas eleições, durante algum tempo blh­
C3m o muro de 1amelltuq'>es que é o psicolerapeuta, em cujo
ombro vêm choral- lágrimas ;-enLiJas pOf soçobradas ilusDes, pe-

.ata
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Tradição e Qualidade
eUl Artigos de Malha

Incrível que pareça, estes parias ncurotizam-se menos, pro­
porções guardadas, que os mais favorecidos da fortuna. Sem­
pre alguns. pagam seu tributo; -.,,50 ao médico a que podem ir,
medicam-se, reagem logo - curam-se mais depressa que os
outros. A Iatere, recorde-se Que também se suicidam menos.
Acham meios e mudos de seguirem amando a vida, sejam quais
(orem dificuldades � desgostos,

Refiro-me, é certo. ao obreiro do Paraná. Onde cada um

tem, corno primeiro objetivo, a compra de um terreno, Com­
prado, a duras penas, passa a viver em função da segunda me­
ta: fazer sua casa. Feita, acaba adquirindo rádio. tevê, geladei­
ra. etc .. coisas que �Ó ricos tinham antanho. compradas na ba­
se das "suavíssimas" a perder de vista: paga, muitas 'vezes, o

dobro do preço, mas compra, Eis a razão por que, no Para­
ná, comunismo nunca achou cancha pra se instalar.

Conheci li Joaquim, operário, casado, com uma penca de
filhos, ajudante de pedreiro; vivendo num miserê tremendo.
Mesmo assim mulher e filhos ajudando, comprou terreninho,
fez sua casa de madeira - ia maneirando. Até o dia em que
a firma o despediu; justiça do trabalho. gorda indenização re­
ce-bida. Encontrei-o ao sair do escritório do Régis; contou-me
a história, mostrou-me o bolso estufado de grana. "Então,
Quinca. \'oct! \'ai, agora, gastar este- tulu. comprando roupas,
c.alçados. bastante comida para a família, não vai?" - disse
eu ..._ Eu? Pois sim, vali é compwr urna tevê. ponhar na

�;ila pra balir com as bichas da vizinhança, pra acompanhai'
aquelas beiczu5 de novela".

'

Dias depois, Joaq_uim vcm me ver. ·no consultório. Todo
machucado; cornido de dentadas: jUi'UTU. cri�ta caída. "Que
aconteceu, meu chapa'!" Contou: "Não \'ê, seu doutor, que um

cara invejoso da núnha sorie. mandou bater corimba contra

mim, não pegou; como ao ir para casa tenho de passar dentro
do terreno dele. arranjou um senhor c3chorro. brabo às pam­
pas; com mêdo' da fera, tinha de dar uma bruta volta; foi aí
que disseram haver um macumheiro que ensinava reza garan­
tida contra mordida de cachorro; fui lá, paguei os tubos, apren­
di rez;,l". Fez uma pausa, acendeu o fedidíssímo cigarro de
palha. que �e apagara. -- "E daí" -' dei corda nele. Sus­
pirou, prosseguiu; "Naquela noite, não dei volta: garantido peja,
reza, meti os peitos pejo terreno do mau vizinho. Latindo co·

mo um desalmado, veiu a fera; mandei brasa na reza. Quem
disse que adiantou? O bicho me meteu os

.

dentes, veja como

fiquei; vim pedir ajuda. "Ajudei; em lllgar de ir-se eJ11bor�,
Quinca continuou: "Não deixei assim não; fui reclamar, pedIr
meu dinheiro de volta. O vigmista não deu: perguntou: "Mas
você rezou direitinho. quando o cachorro se aproximou'?" -
Rezei. "1\1 as não aiudou a oraç-� com 1111135 bons cacetadas
na cabeca do bicho?'" Tive de dizer - que não. "Viu só? Foi
por isso' que a reza falhou.,."

.

Assunto puxa assunto, faz lembrar essas pessoas que VI­

vem a pedir a Deus, a Jesus. isto, aquilo, aquiloutro, e nada
fazem, da sua parte, de concreto. para conseg,uí-lo. Caso de
Salomão que, todas as noites, implorava aos cel.1S qlle o aju-,
dassem a tirar a sorte grande na loteria; 30 anos de prece, sem
re,sultRdo. Ao fim de 30 anos, reZOll mais forte, rezou com

fervor maio!". rezou firme, foi aí qlle ouviu, do Alto, uma V07., ,

A voz de Deus: "Es-tá certo, Salomão, ajudarei ,'ocê mas ao

mcnos compre um bilhete ... "

Bem, até que fugi ao assunto. Não faz mal, prosear iam,..

bém ajuda. 'Comecei falando em neuroses; justifico a fuga ao

tema. É o que costumo cobrar a J1l11it<Y3 de' meUs nervosos, 'lue
vivem a fazer promessas a q<Jl111tO santo há, 'pedin�,o ::: eúra,
mas pouco Oll nada fazem, da sua parte. pa�'a lSSO. E comod�,
é, jogar nas cost�s de �}eu�, de Jesus, Man.", tod�. re5�?nsabl.­
lidade; como se Eles nao tIvessem nada mms a cUlllar. numa

noite escura numa terra negn, un1a formiguinha preta. - Deus
vê". !icão do árabe, lição verdadeira. É cômodo, é, jogar nas­

cosias 'do pobre médico, a responsabilidade tod':L para. _cu!aren�­
-se. Não, é preciso ajudar-se, para que Deus aJude'. Ultinla li­

cão: "Reze como se tlldo dependes�e de DeuS-, mas trabalhe
romo se tudo dep�ndesse de você!" De acordo, confere; nada.
mais a dizer.

'" -

:-,_;:,
...

O's'últimos lançamentos da moda masculina e fenú­
nina .. em confecç-Ões e tecidos. - Artigos de cama, me­

sa e banho - Tapetes e cortinas - fudo para o seu

lar nas tr_ês lojas da "Casa Peiter": _ Rua 15 de No­
vembro, nQs 519, 593 e 643. - Ti'és enderêços que ga­
rnilte,ln artigos· de qualidade, a preços realmente baixos.
Fiiíados ao Diner's :- Cartão Bradesco - eBC c Che­
que,Ouro do Banco do Brasil - Credicard Cheque
EspeCial Banespa.

'

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE E.
CEUVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar livre -

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" _ ChoI>p exclusivo da "Brallma".
Alameda ruo Branco, 165 _ Telefone; 22-1363.

·CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. Local bdstante
frequentado pelos bons hgourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona às 5egundas·feiras.

Rua 7 de Setembro, n9 56() - Teh!fnne: 22-0834
com a1' condicionado

fT;\TENÇ;\O - l.embre-s.c de que o inverno está chegan- 1l:
dó! Prepare-se para enfrentã.-16' ....isitanliô ti sua CASA ltBUERGER e descobrindo as maravilhas �em, Eis, tweeds, \'

.: cobertas e cübertoj'es, ea�ac6s; japonas e jag,uetas e tudo
,

, o que vllce desejar para os, dias frios. Vista, bem sua fa­
..míiía ncsta e,üÍção' adqui'rindo �udo pata o inverno em

até cinco prestações mensitis ou à vista com descontos
!l super especillis. E tem maís: você col'ileça. a. l)agar 50'

� mente em Dlaio. Ci\.SA BUERGER - XV de No\'. - 506
, -:7

'" 01_ _
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CASA FLAillINGOLTDA.

A CASA DAS TOALHAS

e @bJ&�t18ill
aç.lI-a""

t O maior e mais variado sor­

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Hajat.

lemos em exposição permanente 09

melhores artistas barriga-verde.;;.
rendas, çedmica, objetos, bôlsas,
colares de CO!JrO, cobre e latão, anéis, pulseiTa�,
pedras rio vale (prá dar sorte),
cartazes, literatura barriga-'IIerdc, pintura,
escultura,

.

graHJra,
tapeçaria, fOlografia, crochê, ,·clall.

\'cndas a prazo .c por rcembõ!so postal
horúrio: �egunda a sexta: 9.30 às 22 horas

sábados : 9.30 US 12 I1s. - 1 S US 22 bs.

TIPOGRAFIA
CENTENJÁRIO

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche, Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

Impressos em geral - 1\lateria! escolar e de escri­
tório - Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua XV' de Novembro, nQ 1422 _

Telefone: - 22-0932

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca·

valheiros - Malhás "H:ering"
para todos os esportes ,_ Ca­
misas, e linll;eJie "Mafi5a" _

Artigos par-a bebês e. crian­
ças - Felpudos - Guarni-
ções de. mesa Çristais
"Heri:ôg". Atende· pelo
serviço de reembôlso i aéreo
postal,e rodoviário - Asso-
Ciada do "Diner's ,Club",

"Cartão Bradcsco" .e "Carte Blanche". - Rua 15 de
Novembro, 759 _ Telefones: 22-0277 e 22-0413.,

'Artigos domé5ticos - Mó­
veis, -:- ÍJrinqucdos - Te­
levisores �, Confecções pa­
ra damas e cavalheíros -
Artigos .de caça e, Qesca.

Prossiga preferindo PROSDÓCIMO

ADOLFO
(BAR � CHURRASCARIA -- RESTAURA�"fE)

Especialidades da casa: galeto ____:_ costela - lombo de.
porco - frango ao cspêto - filé de pei_xe - cantarã.o
e "aquele" T-Bone $reack - Ambiente de. amigo� p,ara
c "bate-papo" - "Chopp" em'. caneco.
RUA 7 DE SETEI\1BRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

.A·' RECO:\lENDAÇÁO do Sena­
.

'

dor Filint«) IUnller, Presitlen­
te Nacional tSa ARENA. aos dira-

, tórios regionais da ARENA e aos

.governadores de estados, ,no. sell­
,tido. de que a agremiação. parti:­
dária do Governo adote o'pl'in­
ctpio. de ,candida.tura única nas

et'cicões para prefeito- municipal;
..

à. n�editia que se analisa .oferece

uma sêl-ie 'de àngul�JS, a maiol'ia
dos quais d-izcllll0 do, 'ácerto (la

politica
.

e da alta pôsitiviclade
que ela 'encena. _ El\I JOGO­
tI·eiuo. reaJiza,(\o s4bado llassado
à tal;i:e no. novo estállío de Ube­
raba, a. SelegãQBl;asiÍeira [lerro�

ton a Seleção OliulpiCa pelo. mar­
eador' (1e-2' a. 01. _ .:NA- I'I'ALIA, {I

bc.xea<lor·brasileiro foi nocautea-

do. por Br�úo Arcari" 110 décimo

segundo "l'OUllli" ela. luta 11eIo.
título.· mumlial dos mcio-médios-

.

lig'eiros, A luta foi {1eSellrola{la
eill Gênova .• AGRAVA-SE ca­

da vez nuiis a situação do Porto
de São Francisco do Sul, com

o sériü congésÍionamellto de car-
'

gaS que' :Üi' 'chegam para 'cxpor­
ta,ç'io a.ti·a\�és . dos vagões da

RF.F.S.:\., e de caminhões. Há

falta de armazéns, os existentes

lião conseguem atender as l1ec�s­

sidades, sendo nec<!ssáríos outros

lnais, _ OS INDlJSTRIAIS e co­

merciantes rili.ados ii. Associação
CO,merda} e 11ldú';i.tl'Íal de Join­
"ilIe, renniram-se segunda-feira
ils vinte horar,;, a fim de eleg'c-

rem a nova. diret-oria. do órg'ào
da clas�e patronaL _ O JOIN-

VILENSE Antônio de Pa.ula, apre­
selltou-�e há dois domÍligos atrás

,

110 programa Sílvio Santos, par,:"
tiôlJant'io do- quadro "Ca.mpeona­
to Brasileiro de CalouroS e Can-'
tores Novos", o.btendo elogios dos

jurados do programa,.

--�+-.'---
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Clnbe lIe .Beleza
'S,;:nhoras SÓCIAS .do SOCIb\ CLUBE DE; BELE­

ZA! Dêem preferência aos estabelecimentos .abaixo re­

lacionados. onde gozarão tie DESC01'tros ESPECL\­
LíSSn.!OS: e aquele atendimento .SqC1L\,

A Colonial - Móvei-l .""".,'",.
Auto-Sport Vidro" e Acessórios _.,.', _ , , , ,

Ai de Ouro Ltda, - Elctrodoméstícos ,:"
"BLUl\IENAU-:O" - Acessórios p/Autos
Casa Buerger - Modas """" _ , , , ' . , , . '

Cnsa Flamingo ,', " . , , , , , , . , , , , , , , . , ,

Casn Moeltmann , "."",., .. , , , . , . , , . ,

Casa Peite, - Matriz e FHi:d' . , , . ,', . , :. , , , ,

'Cia, Mercantil V!ClOr Probst """"" ..

Comercial Cláudio Gactner """,.""."
Dudalina - Modas :, .. ", .. ",.:., ,.

Foto Dietz .. ', .... , . , .... , , .

lnstnladora lk Blurnenau .", .. : " .. , ..

Ki-Arnor Boutique , ".,',
,.

Lavanderia Líder , ', , ".,

Lojas Herinu S. A. ., ' ,... . ',

MARVEL Course , , "",'"" ",

Ótica Scussel , ., .. "",.,., : , . , .. ,

Ótica Heusi . .,.,'., .. , , , .. '

POLAR Souvenirs _ _ .. " .. " .. '.'
' _ .

PONTINHO Altenhurg : .. .: - - . ' , '

Relojoaria Baier . " .....•. ,., "", ..

Relojoaria Schwabe _ .", ", .. ".'

Servi - Empirc Assist. Técnica , ,.'

SUAFARMA, . , .... , . , , . , .. .,., .

SupeJ'mercado" KoHke . . , .. " .

Supermercado Pfllelzenreiter , ,." .. , . ' , '

Tevelândia Ltd:1, ..... , . , ... , ... , , . , .. '

II!'";
2OS;·
10%
10';,,·
lO"(;
10�;'
10':,:

10/]5<;;·
12<;;',
10c:,

" j()"�
1 ()�;
1 �c;

111";
:_{:;(-

7/ 1 rv�
20�(
J(lc;
I oro:
IiF-;'
líJ%
10';;.
IO'k

5/] Oç.,
5'::::
'2r;h

0.5(;,
5 a 20%

SERVIÇO MÉDICO

Ary R. Sandrini - Laboratório de Análises

Fernando Luiz Hensi

:;. SERVIÇO DENTARIO

Dr .. Beato Ali StingeJin
Dr. Fred Zimmenn[lrm
Dr. José Rogério Nunes
Dra. Lurdis M. \Viederkehr
Dr, Rubens Weidgenant

INSTITUTOS DE ENSINO
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_,"_'. -O blusão'
tário vai pegar. Disto

temos certeza. lIal'l'Y

Lans, o primeíro que

o lançou; viu outros

que participa'ran'i des-.···
te salão do . Prêt-à-

'Pprter seguir· a sua

idéia, com franca

aceitação p.or parte
do.:; compradóres e

imprensa, É' a vitória!
..

.EtIqueta LanviÍl na
,sa;la)de" tafetine com

· fún:lzido c
• exag�rado

na', ciÍ1.túra, cr;iàndo
: fal'fàlhar

.

gostoso. A
· bii.isa',.

.

de
.

ti'ançado
acrílico, lembra ci' cro­
ché da verv6. O ;tama­
nho da',yosa vai: cres-

. éendo. e atinge as dí­
luensões;. q_Ue-,se vê.
Lànvin 'consegliiu uma

coisaj' 'jtatà: .trazer o

1úxo para. o Prêt-a-
·

Porter. com preço mo-

derado:
'

. • Palltalona de cin­
tura' alta, _ usada por
dentro'

.

de' botas, é
tendência que se fir­
mou: e por certo vai

surgir por aqui ainda
. este inverno, OS. SuS­

IJenSonós voltan1. a

sustentar as loucuras
da moda. As màngas
fartas, raglãs ou fran­
zidas' iniperam, Em

restüno, pano e mais

pano pa.ra as mangas.
TqrfJ.OS aí.

.

Desc.

No penúltimo n�mero des+a página fizemos

uma reportagem com, Josepha a moça que era co­

zinheira ,e Que tornou-se uma dss mais fotografa·

das, manequins do país, desfilancc inclusive para

Pierre 8alma'in, quando ele recentemtnté apresen·

to.u no Rio d� Ja'neiro sua Coleção 1972 em berlafí­

Cio. de "O soL". Agora apresentamos Zulman a vo­

·';ês. fAas quem é',Zulmah? É a protagonista de uma

historia sensacional e romarll)s.ca. be;" parecida
com a da Josepha, a Gata Borralheira transformaé'3

.em Cindere!a, que para variar, 'tambtm teve ii 50·

CILA como palco. Quando o �lhós clínico de Lígia
. Carrato apontou Zulmah, há alguns "anos atr-rs,
dentre as inúmeras moças que' procuravam a SOCI­

LA dara uma chance, sabíamos que não havia pos­

sibilidad,-" de engano.

OTICIA
. ..

\
'1

I

I
A.'l pubÚcações de caráter. nacional .«tlO

r__..._I?_C_O_1_n_e_:)._�C_-1_1{_.<;_i_l'_lc_'O_'!_l_e_l_:J_e_la_j'.

SOCILA RIO

I ,A
.,..

de,f R arte
_ ,e

pendurar

Zulma'h era uma moça pobr,�, porém aml'}ido-

5a, . Queria ser manequim não só para sustentar.se,
mas também para realizar-se humana e profissio··
il.ci!mallte. AnIleS ela nem' pensava na 'própria apa­

rência,' que já chamava a 'atenção, nem se ,prao­

t'uPilva com a moda, Depois dos cursos que· fêz na'

SOCILA, deu-se a transforma-ção: Zulmah tornoU-S<!

e�egante, charmosa, e ainda mais linda. Usava em

si' mesma, e cfe uma forma bastante p'pssoa!, todos
OS truques e bossas que aprendera durante os cursos

de man.equim, de fotografia, de andamento, de ma·

quillage. Estava irresistível. Ela sabia C:lS50; mais

e mais aumentavam a vontade e ..; certe:x.a de ven­

C1!r na vida. Mais e'mais acreditava na SOCILA co­

mo: se fos!i? sua varinha de condão.

Então, aconteceu Juan na sua vida/.a melhor
.

coisa que poderia ter suc·:tHdo para a Zuhnah. já
i'ransformac{a; mais qUe história 'de 'cinderMa, foi

'�ma história' de amor, Primeiro veio a, paixão, o

entendiment,o. Depois, a maravilhosa descob".:lrfa:

Juan era"":"" como ainc{'a .é hoje em d·ia - um dos

nomes mais famosos,. Ílnpoi'tant�s e resp.eitado's.· da
modi:i italiana. Allm da mulher, Juan viu o grand�
manequim: levou Zullnah,para a Itália

.. (sorte a de·

Ia, e azar o noss.,!), casou·se com :àla e fêz dela seu

manequim vadiete. Depois disso, foi só um pui� até

a g'léría: páginas e mais páyil'las no Elle, Harper '5

Baiaar, Vogue e outras grandes revistas da moda

internacional.

Zulmah" tornava-se o manequim mais solicitado

:do morriento, tanto para fotos como para passare·

Ias .. Seu rosto lindíssimo- aparecia em rev'istas, s·eu

nome €ra citado em colunas soCiais, seu charm>_:

desfilava para' os maiores costureiros europeus, sua

vit::!a era in\(ejada .pela maioria das mulheres que a

conheciam de nome ou de vista,

Colocar quadros ria 'parede é uma arte que não
tem técnica definida. Ou melhor, depende apenas
ela mtnícào artística de cada um, O resultado ob­
-rido Üt;.':t' ser algo agradáx el de ser olhado, com

.
um bom I'::}uinhrio de massa; cor e forma. Jà hou­
Ü.. lf"upo. em que o chique era se colocar (JS qua­
dro'';' Já 110 alto da parede, quase tocando o teto ,

n:pois, ch'::<iGll se a conclusão que o local certo ca-
1';1 dependurá-los era exatamente na altura elos
olhos de uma pessoa de pi:. Hoje em dia as re zras

c=tào ultrapassadas c' YOCe pode pendurá-los corno

melhor lhe aprouver, incluslvr, misturar quadros
com "Tavuras, óleos, carv ões e até mesmo G�'lk·' 05
varlados. O importante não é a simetria c sim o

M( 'to final. Um truque bom para formar um nai­
Hei moderno de quadros e objetos é fazê-lo primei­
ro no dhâo. estudar bem 3:': posicét-s antes de trans-
portá-lo p:11':l a parede,

.

* 8-[' .. 0 quadro é muito importante, mais importan-
1'.2 ainda é saber moldurá-lo adequadamcntr- j)ois
uma moldura errada pode cii�:\'alorizá-lo. Neste ca­

SO, cxstem regras que rlevem ser sezuídas à ris,
cn Parn os quadros a óleo. uma ll1oJà�ll'a de dese­
nho simples, com mais Iiuhas retas do que curvas.

Para a grm'ui'ri,' é indispensável um pac�!' partnut
larzo, com uma moldura fina CI11 jacarandá nu file­
j:, plat 'nado. Para os quadros pr.imitivos. a dica
(:('!'1-., S20 as molduras largas � brancas uue dão
l�:-n';�é' violento ao colorido a]egre . Já os Ztlla.drns
:.b<.tl'at(\s pedem o mínimo possível de íntert'orõn­
Ci,L: um arremata de prata, bem f'iniuho ou f'nt.fl!:l
uma mnldur., longa datela são os ideai-s. S" o ea-

1;0 é razer painel com \ ários quadros. o COITct;:> é
usar :lj3f!las fil<'te.s em todos eles.

A MODA

OARDIN CAI·
N(}CANTO DA

" SEREI/i

.Cardin mostra sua

(:oleção de 350 mode-.
los,' sein se preocupar
Em fazer, modelos pa�
ra outoho-invei'no ou

primavera-verão. se­

gundo uma velÍ1a idéh{
sua, as obras. apresell­
tadris' no L'Espace

Hoje, Zulmah continua a levar a profissão mui­

to a sé,<io e não se. cansa ,c.�e trabalhar, ·appsal· de

Ia estar um tanta cansada. daquele estreÚsmo ini­

ciai que pratica�entea privava de vida' padicular.

Por isso quisemos mostrar Zulmah. a todas vo­

cês: além de maravilhosa' por for�; é marav'Hhocsa

por dentro; '. inna das pess'oas mais bacanas com

qu-em já tivemos oporfunid:ade de 'manlier contato.

Foi com. muita' alegria' q.ue·. Lí9ia e eu encontramo�
Zulm'th' -em nossa recente' via�m ,ii Europa .. De
volta,. quisemos prestar nossa mais' sincera homena�

gem a esta brasileirinha 'que, .e; custa do próprio es­

forç(J, é uma ��ersonalidaé-a d!1c' projeção' internado-
. nal.

.. I
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JOSEPH KE�SEI,: o escrito� tem

.

uma receIta ,que ,cOnSl(lel'a.

inillfalíveI, tànto líiua remoçar,
quanto para dc;:;cansal' a cuca.

.!lo piiIneiro sinal' de .pertUl'ba­
�:ã.o de uma ou da outra, llarte
imediatamente' num cruzeiro pe­
lo màl' afol'a; ÍIII NURE.l:'J:V: não
precisa se preocupar a minima
com sua forma física, pois ex.er-

ciciaS ele os faz à,s toneladas oS

l'ete dias {lai smmma.· lt:las tem
uma mania: aGol'a lJerfumes e se

.

dh'erfe �m l1iisturá-Ios formando
<_'(,; "'. � �:.'

Cardin não. possuem
estação clêterminada
para serem' vestidas.
Com isto, í,risa ele os

compradores elo mun­

do todo e não especi­
ficamente da Europa.
Cardin é mesmo um

gênio e sua colecão
fabulosa teve .por bu­
se a linha à qual sem­
pre foi fiel: pureza de
formas e o despoja­
mento característico
que o preocupa.

S a i n t Laurent, o

"enfant terrible" da
costura mundial, faz
mais uma arte neste.
campo da. moda que
dia a dia fica mais
elástico. YSL resolveu
brincar um pouco com

a mulher, transfor­
mando-a nUl1;}a figu­
ra de pantól'nina. da
C o Dl é d i a dell'Arte,
ll1aS acertou em cheiG
l)ois trouxe um pouco
de alegria. a esta onda
comportada que Paris
tenta impor .

Para o dia, as pan­
talonas largas, de cós
i'llbil1cfo-cintura aci­
ma, A jaqueta univer­
l:'itál'Ía acontece de
todas as maneiras e

em todos os tecidos:
lãs, garbadines e até
mesmo camurca tra­
balhada. 8aiás pre­
gueadas, dançantes
para qualquer hora
com estaniparia que
reproduz os losangos
ele arleQuim. eni tons
fortes.

- .

Ulll áurea perfumalla. a seu re­

dor; qllC lhe & absoljItamente pes-

soa!.. Nos pés, usa Pedi-Bomb {la

Scholl_ .Para eliminar cheiro de

cigarro, 'emprega ,R. Valtla, e,
contra qua1quer odor. corporal.
apela para' Aramis Anti-pel'spi­
rant�de Estée Laurler. ", ROGEN-

.

VADIN: Cultiva . os (léntes com

o· maior
.

cuitliulo,' {li'zcndo que
mil SGrriso boiüto é uma maneÍ�
1',t· certa ele ' caHvar, Escova de

dentés ele usa. apenas uma vez_

:Cni. ú0n11H'nSU'1âo é fiel à mesma,

'f, �
..

:i pasta oe dentes há vários anos.

.J ,. ,JERRY LIn'V'IS: :tI: outro que

i a!)cla para. o regime, �ó que ex­

�j clusivamellte llara emagrece]'.

'j Recentemente o atol' penleu 18

) quHos seguindo à riSca Wlt regi­

� me' qu: a revista Vogue sabe, ll1a�
_j que nao gosta de espalhar.:E
�l qua�e tlc' uso exclusivo de suas

� (londoc!lS. e funcionárias, inas

�i JCl'l'Y cl)llseguiu�o COmo colher­

rI �e-chá eSI.)$cial, ., lU�NRY BER­

:.i TRAND: Consegue reunir o má­

:;!j XlnlO de es'qnisitisse com o má-

::timo de refinamento quandQ se

trata. (le cuidados pessoais. Em

sua mesa, uma variedade incrÍ­
yel de águas minerais que ele

afirma. fazer um enorme bem à
saúlle. Quando quer estar ultl-a
hem disposto para. um aeonteci-
mento social ,apela para 1113.5-

sagens especiais na nuca. E na

hora de fa'Z�r a barba, () requin­
te chega ao auge: Bertrand faz
um rDdízio com as lâminas Aris­
tocrat, da GiUete, Platinum e

SilveI' Platine. lst-o para não ia �

:��:a
-

lllCríVel*'ql::ntid�de (�:.-r
desottol'antes, perfllmesJ.t cremes ,
e champtlOs feitos segundo IM-

\mulas quase secretas e muitas

ivezes milenares. _ ALAIN DE-
LON: Mantém sua impecável fle-
x��i�idade gra<:� a �lla.Ssa.gells t
dlal"laS que lhe sao .aplICadas por ,
Emile Wanono, cujos preços ia-
z�m 'arl'epiar oS cabelos de q'tal-
(lller simples mOl'taL Mas pare-
ce que 05 de Delon nem se

alteram. Estas massagens alt.er-
n!im fiecões com 'luvas de crina e

i:udms g-eladas,

..:.;.

IN,,TERNO
\el'SUS VER.!\_O

CGm a ch�gaJa. do in­
....uno, II bronzeado ola
peie vai desap:Jre.::.�nJo
nc- pcucos e hi não é
possível dispensar fi ma­

quillage cerno às \ ezes

fazemo» 110 verão. :\

A ROMÂNTICA

kIAQUILLAGE
DEINVER�O

No inverne. já não é
PC,s!\'\:·1 esconder o co­
rncdismo por trás de
um bonite bronzeado.
Nessa e' ração quase lU­

da, as mulheres se vêem
cbrigatoriamer.tC' cbra,
c. aJ�m do mais, lêm de'
recorr,;;r a roupas quen­
te, e pe'.aJas, Ne�:;e
tempo a muJher ta111-
.bém predsa lifllf panj,
dI} de �l1a cor. assim co­

me fez no verão, só que
de maneira diversa . .'\.1'1-
tes ela Ee aproveitava de
ma cor morena, dim.i­
mlindo u. maí)uillag<:,
A.gera ela lanç2r:í mflo

A NOVA LINHA
TWENTY

A raIana feminilidfl­
de �.ó g�uha sentido e:xa­

tamente pelo eqliilíb,rio
e�:t�tÍi:o que deve exis­
ti.r numa figura de mil­
lher. A moda voltou aos
anes 40, aos sapatos de
solado' gros'!o, às farias
mang<Ís japonesas e às
calças lar[!:ls, que nem

sempre fa\"orecem à
mulher. A:co'Sim. par,!

perda "daquela cor" exi­
ge da mulher de qual­
que!" idade um cuidado
especía! co ma maquilla­
!_;f.'.

* A eolocaçào de quadros depende também dos
mún":s qn:! estão sendo usados. A�"lm, lima pare­
tI!> ('om 11m console tomporta miniquadl'o:, cu I'n­

ião uma tela grande. Já a parecie grande com um
fuUet l'do e baixo aceita uma composi,iío mais
eal'J'{',gada ,b',ualmente. A parede .que- sustenta o

conjunto do living com sofá [> poltronas pede uma

composição mais pesada, <1.2 qua.dros maiores ou

até IDtlSmo um paiIiel COI)1 exemplares de· "ária,>
tamJnho5.

COM OS OLHOS
NA. MODA

A grande inovação é
a inireducão de tons m·
sados paí'a a. maquiUa­
ge dos olhos. A. Twen­
ty, -cuja preocupaç'ão é
�empre trazer as úlü­
mas novidades euro­

péias, é a primeira a

lanear a sombra com­

\j)..'\c>W "Shoking", nunm

tonalidade rosa silvestre ..
Para complementá-Ia, a

sombra compacta gla­
cê, que é llm creme cla�
1"0 com reflexos doura.­
dos. Para quem prefere
as líquidas, a T'Wl!nty
tem uma gama variadís­
sima de ccres, indo do
bronze ao perlé.
A Twe-nty·l\!atic é

A diferença entre a

ma.quillage de inverno e.

n de \ erão é quase a

mesma que. existe entre
a rnaquilluge de uma
lc LIra e a de uma IJ1GTC-
113.. Enquanto a mulher
clara precisa se preocu­
par cem a rnaqui.lage a

fim de lhe rea'car o co­

lorido; a morena evita
carregar os traços. Da
me,ma forma, no verüo.
a freqüência ii praia c a

expcsiçâo ao �'cl dâo à
mulher um acentuado
colorido natural, o que
lhe. permite muitas vc­

zes dar-se ao luxo de
não se maquilar.

de Wa tez dar:, para se,
;.e faz;:r mais suove,
mais éterea, em con­
trasie com as j'oupas pe­
<:adas que a temper.ltll"
ra lhe Ímpõe. A mu­

lher-verão é el>poniva. a

tmulher-im'emo ,_;. r:o�

m:iT,tiC-a'.

c'cJlJpeusar. :t maquila­
ge de inverno traz ros­
tos

.

jove,ns cuidailosa­
mente t1;ab-.llhadüS com.
reflexo5 luminosoS:;.. clan:·" .. "

do a: a.parência· de par­
celam].

;\. TwcIlty lançou to­
da uma linha l1:J.caraJu
com os'pmdmos

.

neú,­
�.Crri(}s a e,te tij10 de, mil�
qumHge. Pós' tmnsl{Lci·
dos ccm nuances pára.
os três tipos de pele:
jXlra as louras rosadas ()

Blondy JuvisilJ.le, pam
as louras douradas' o
Hcney Iálvisible e parrl
HS morenas o Browoy
lnyisible. 1\las os lábios
não foram esquecídOo$
H<i ciois nevos lons dou­
rados: o Bary Nacré e

o Fany Nacré.
.

outro lancaménto tta
Twenty, coíll�'Llma gran­
de vantagem' sobre 'os
produtos existentes: ti

escc'\'inha em espim,l
que não permite que
os cílios se embara.cclll,
deixando-os mais lon·
:gos e separados. A cor

mais moderna e "ensa­

ciona! é' I) a2'nl-mari­
nhCi.

Rua JOh11 Kennedy
fone 22-1936
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politica

Fala-se. por exemplo' em' duas . candidaturas. mas,

inexplicavelmente, o Prefeito Evelásio Vieira, colocado
11;1 po-içâo de '·chefe·polítjeo", abastecido pela> máquina
ndrninistrntíva sob sen controle, nos. 'contactOs -qne vem

.

mantendo com os 'correlig:ionários menciona apenas o no­

me de Félix Theiss: na tentativa (penso que vã) de trans­
ferir' l) seu prestígio político-pessoal ao jovem econornista.

O outro candidato. e ,{ão cárreeo- de modo' algum
fl3S' tintas.· úllnc,l é mencionado, a fift;) 'fer que �POí' i�sis­
téncia do eleitor, qllando então. as,im instigado, o Sr.

por. ·cít.Hn. 'mas quase �empre em entre-

Ora, não é muito complexo o emendimento de co­
mo Jica a situação nesse e�tado' de coisas. Afinal. nin­
guém quer "er jogàdo de fora, numa hatalha. em que

, pareCe, 'husca-se a vitória'a dois,

Bem. como 'se já não 'fo&sem cruciais esses prohle­
mas. de há mpito que' os líderes. emedebistas vêm te­
'clamando a falta de apoio do E;.;.ec,utivo Municipal às
p!:ttaformas .partidárias. Há elementos diretámente ",in­
cLllado'i. à direç.ii,Q do MDB local, inclm,ive o Vice-Pre­
feito Raif KaesLne'r: que nunca fomm wnsuhados' Dara
_cni8lt alguma. emhora' tenham. sido. haltiartes lla cd�pa­
nha que levoll o 1\10R à Prefeiturq de Biumenau. (En­
'Ire estes. alguns nomes úc' re:il projC",.ão. como ü Dr.
Sylvio Ramos e o Suplente de Vereador Bráulio Schloe-
gel1. Pemo que as ·b:.t!'es

.. estãQ. porisso,me'il1lo, 'bastan1e
estremecidas. Tánto é··que a bartcada de Verea.dores, si-.
tliacionista. na Câmara Municipal, formada de .ires mem-

. bros. se mantém em absoluto silêncio desde a· eleição do
Déj:lUtado NeÍcon Tófano (o único· que 'Se manifestou a

contento l1es�e período 'legislativo), Agora. ('e' úrhas ,res

selllana.� 11m'a' cá. os Veread(m:s' do MOB sjÍnp�ésnienle
nlo cOIJJparecem 'à: ,8ssão "tIa Câmara. Hélio Vieira (ir­
mão

-

d'o� rTcleHôrôr:l OLi�-e��t[Í:Yà licencia\fd ."Laé'iéio Mo-'
ritz_ que mora C!ll Gaspar, estuda em ltájaí 'e trabalha
em B!nmenau. de certo não tem, encontrado muita fa­
cilidàde em' cumpri!' o seu manclato. E o ex-líder (10 Go­
verno, Arn:l1do··Machado. Ve:iga (não aceitou a missão

para o [\110 corr�nte) encolll;a-sç 'acanmdo, ""yítim8 de
acidente ,avia1ório.' O lÓldco. o nat11ral, <cria que·o MDB

pi'omovesse ,� 5ubstituiç�o do Vereador Veig.a, 'lue difi­
cilmente reassumirá f,ice ao seu estado de. saúde, pelo
süplente. Bráulio Schloegel. ,?,-liio o fazendo, por razões

que, os "maís chegados" explicam, privam a Câmara 1\fu­

nícipal de um elemento reconhecidamente culto e idea­

.lista. Diretor que é da Biblioteq.·Central,d3' FURB. ,

Por tudo isso e mais pe)Q,; ,desencontros e·. m,anipÍl­
lações a que se' vai subordina.ndo a ca.mpanha d� MOB

(OU do Sr. Prefeito) é fácil çoncluir que' briga-se mnito

n1;:,is no !v1DB local tio que ria ARENA. No entanfb,

paga esta o 'pecado que ,lqúele comete.' Muita habili­

dade, sem nenomÍla dúvida. , .

'TOQUEDE CAIX·A,
Jãnio Moskorl� o meu ililstre confrade, a quem in­

juslamenre alguém deli pech,l de "]anocl( �erá mos­

TraI' QlIe .! '",1 hom'·. concorrendo pela ARf-:NA a ·l11na

cadeira nu Cilll1<11'll' MunícipaJ. repre�entanuo li área de
.

ltoupnva Norte.

locais do �ell Par­
Santos retornou a

N:lda de fi 11 iclo";\Í'ld;, q[l'lnto �s candic\::lt:1TUS da ARE­
:NA ii Pf('f{'i� úi';, ,de Blnme!lnu:. A· ,lotfcia em torno dos
�oll1es de Victor Su'<'e e Aldo Pereira de /I.",:lrnde não
está oficialulente. co,)firmada. ,!-lá contudo outros nomes

.

O Partido luta .pela melhor composição.

PICADEIRO

Crim.inal

NENHUM ramo da ciência jtE"i­
dica sensibiliza tanto o leigo

Como o Direito Penal. T;}.!vez porque
as normas- penais, 8n1 sua grande
maíor.a estejam revestidas de um

inegável . valor 1111ora1, consagrado
pala sociedade, através dos tempos.
E, no âmbito do Direito elimina}, a

ouestão carcerária assume dimen­
sões de considerável ímpo ttü.ncla tau­

(to que já Ee fala numa discíplína
<,.utônolna: o Direito ·Penitcl1eiário.
E.3te, dentre tortos, é o que mais

atinge' diretamente a comunidade,
ri.ela recebendo o julgamento ínape­
Iável (veja-se a posição da huma­
nidade. contrária à pena de morte
e em relação ao tratamento dIs­

pensados aos presos). Dentro desta
perspectiva é, que compreendere­
mos a preocupação (1(1 sociedade fa­

ce ao sistema penitenciário vigen­
te' em cada momento histórico.
No que concerne ao Brasil, vivemos
um momento decisivo, no tocante
ao nosso sistema penal. As grandes
concentrações urbanas ,-São Paulo,
Guanabara, Baixada Fluminense.
Belo Horizonte,' etc. I, que se forma­
ramsem qualquer organização, vêm
apresentando um indice de crimí­
rialídade assustador. O problema,
grave que ê, não uii respeito ape­
nas às autoridades judiciárias e po­
lkiais, mas também. a toda a.' comu­

nidade. Daí a' prr.ocupáção e o jn­

teres-"e' de tactos - :;lutoúlades ju-'
diciáriás, e administrativas, ho­

mens de imprensa e a socieci'ade em

geral -·pelo assunto.'

o PROBLEMA CARCERÁRIO
(, número de crimes aumenta eon­

stderavelmente, Que sua natureza
tende a ganhar novas fonnà.<:, se-

· gundo a €volução da própría socie­
dade e que os métodos de combate
ao er.me não podem mais se limí­
tal' ao encerramento puro' e sim­

ples dos delinquentes processados
e condenados pela JU.'7tiça Penal.
1\1 precipuamente reslde a.sssêncla do
j.robíema: a, crímínalídade tende a

te-ma repressivo. no qual. teoríca­
mente, seriam cumpridas todas as

·plm.a.s. prtvativas de liberdade. não
se pode exigir demasiado. Apenas
que houvesse

.

presídlos decentes,
em. número suficiente para alojar
c:!gna e humanamente àqueles que
rJ:ara lá são encamrnhados- :ruI não
cx.ste t O que ocorre é que a meta­
(�e de nossa pnpulacãó carceráría

A QUESTÃO apresenta-se tanto

lluiis gTave quanto se sabe que

não está recolhida aos presídios in­
r.umerrtar eriquan tr, que os métodos -dícacíos por lei tpenttenctárãaa, ma­
(I" pl'eveni;iic ao crime e de 'trata - riícónios judlcíártos, casas de cus­
monto penal dos uelínquentes têm tõéhl. e tratamento, colônias pe­
S�; mostrado abó:olutamenté.' �l1efi- mais.' etc .. existentes só nós papéis I.
c'entes. Hodiernamente, as novas ma" sím às cadeias públicas, care­

díretrízes do Direito PenitencIário, eedoras de mínimas cond.ções de
preconizam a transrormaçâc com- higiene, de nümentacão, de traba­
pleta do sistema perutenctárío vÍ- lho. etc., e onde, não poderá haver
gente. A tão propalada reabilita- qualquer grau de recuperação mo­

cão social da indivíduo infrator de�' ral e social do setencíado. Tais pre-
verá ser alcancada através de mé­
tocos apropríndos, dos quais o re­

gime de semiliberdade se. destaca
como dos mais idôneos e eficientes.
�; que- não se pode prepara-r o indi­
víduo para a Jiberdade, submeteu­
«o-o à reclusão pura e. simples.

sid.os. destinados a receber presos
em caráter provisório, transforma­
rara-se em estabelecimentos penais
definitivos. Ali em

.
cubículos mal

arejados, sem iluminação e sem sa­

nitários, geralmente superlotados,
são cumpridas penas privativas de
Iíberdade de longa duração. É esta
1 nulidade carcerária, dernasíada­
mente entristecedoras e condenável,
que vêm preocupando todos quan­
tos militam na vida, forense, às au­

toridades administrativas, à im­

prensa e á própria coletividade. A

solução do l}I'üblema parece-nos,
não será alcançado com medidas

prOVisórias e simpli!:tas. Diante era

complexidade e da. importância da

que�tão, necesf:una se faz uma

tnil1sform8.<:ão completa de nosso

sistema repreSSivo e penitenciário,
Que não será alcançado com sfm­
pIes adoção de novos' códigos' do
�;!'l1pO p\'na1.

Constatou-se ai um flagrante' de
ccntradlçâo. Aparece então o esta­
belecírnento penal aberto �sem mu­

ros, sem' grades, sem 'celas. sem
·

?:mll�das armados, sem vigilância
cstensívaj , no qual o seten�,iado per-
111anecerá num regime de cOIÍfiança. e
!'csponsahilidade.prcparanerc-se pura
o retorno nomeio social. O , cstabelc-

·

ciménio penal alJ�'rto apresenta-se,
desta forma, como uma conquista
dn mais ill1port�mte::; do niodemo DL.
leito PellitencÍ:'irio. N6 easo especí­
::ico ue nosso país, onde' a pcniten­
c: ária tradicional representa o eíl­

tabelrchmmto penal bftsico do sis-

��==��==========�===============�
CASA HUSADBL SIA I

COMERCIAL
A

OTICA
I' Mais antiga da Cidade
I MODERNAMENTE

�' APARELHADA
FtJ1'.'DADA EM 18.,

.
.

R. XV,de Novembro, Btl - Bll\'!lenau;SC • Fone 22-tül

==�==�====================.�-�

Ceval Agro Industrial de
Cereais do Vale' SIÁ.

CCC 84046Wl/0nJ

'e

"C"O�VOCA:çÃO
Siíl? convidado,; '05 sel!hares acionistas desta So-;:je­

d,)dc para se Teunircm em a,sembléia geral c"traordiná­
ria, ii rua 15 de novembro n9 550 - 109 andar - sala
1004" do Edifício Ca!arineme, nesta cidade de Blume­
nau. às 16 homs do dia 27 de junho corrente. p;ll'a de-
liber"rem �ühre a ,,eguinte

'

ORDEM DO DIA
- Alter;tçiio um, E�latutos Sodais, a fim ,le �ldapt{L-

-los iis .exigências da legi�laç'.ão de Mercado de Ca-
pitais, para a ob!enç.ão do re)!i"tro de "So.::iedade
:\nônima de ,;:pira! aherto", junto il Gerêilcia de
\lercado �Ie Cllpiíllis, no Banco Central do Bra'iil.
e con�equente consolidação dos E.'\latutos.
A '"un,l.O� diwl'<o,", de in(ere,;<;e social.

Concessionário
Autorizado

RELOJOARIA
SCHWABE

1'\.'0 BERING
Diretor Presidenie
LAVRO CORDEIRO
Diretor Vice Pre�·idente

o máximo do
precisão suíça: Jóias, Relógios�

CRONÔMETRO Cristais, Pratarias.

Taças, Medalhas,
Troféus, Presen-

(i2 .'/ � �" 1/f7/
" .. ::{'}.Il,;Jt'tyrQE/(íW C::" teso

Ga;;par, IOde junho ele 11}72.

óTICA

ESPECIALJZADA

-----�--�--�---._;------ ....._-�t-
\

1
t
t·

�
1

!
��""""""", ...__ .. r .... ",,;..��

___.�._....' ;..._.,.__....__.".,_ _ ....._ .. .,."" "r

801l>108 VivI POVO EDUC.4DO:
MANTENHA A CIDADE ]�IMPA

CINE B L U 1\1 E N 1-\ U CINE RuseH
HOJE QUA.RTA-FE1Rf\ às 20 horas ---

Novo e SE'�SAClONAL PROGRA,MA DUPLO.
:lprC'�entami{l _:__ I . .> filme: R\'an O'Nf!al, o consggr:,do
:iS[rO de '·1.ove Stor:v. Leigh-Tavlor YOUll!! no �uper dra-
ma de su';pen�e e. 'lção. --

.

CARTADA PARA O INFERNO
em Tedmicolor' - Censura 111 :mos

Ull1il moca endemoniada. huscando nova, sen��;,-l:::S ...
o llmor em l�neno prclihidü ... a invasão do lar ;;lheio
C' O' crinle para cnlnlinat'!

2. I filme .- S:!aD Todd. !\:enn \\loml no super we,­

lern italiano -

ATIRAR PARA VIVER
em Tec!micolor - O.:llsura 14 anos

Se queres viver .. :t <ctÚ", porque VOll te malar ,em

piedade! Um wc'stern de aita das'e onde predomina a

\·jolencia e a açilo!
DOMINGO -

RESJSTH.iCIA DE BRAVOS

HOJE --- QUARTA-FEIRA às 20 horas

I": extraordinário o suce<s..).,. e por isso .;:ontil1l1"
em cartaz'o filme qii!! a cidade toda comenta

Com DUS rI H0FFMA:-lN. JON VOIGHT. e

BRENDA .. VACARO - l;ma real vi,iio (1:1 \'iua das

grandes cidades, contando. uma hist6ría que podêria :lcon· ,

tecer em q�1alcíuer parte do mundo. e C"nl você mesmo.

,

'I ndo' o' Que' 'você 'oll�iu falar sôbre ê<te filme ...
acredite .. �. é ,;' pura verdade.

PERDIDOS NA NOITE
em Tcehnjcnlor - Crl1sura 111 alWS

OS GIRASSÓIS DA RÚSSIA

OO}\1'INGO �- Sophia Loren e l\brcelJo Ma,troianni eil1

FOI INICI.c'\DO sábado em Joiu-.
viUe 0.1 Encontro Catariucn­

se de Comunicação e Turismo e

éncelTou-se :' domingo, COul um

passeio até a Babitong'a., Quase
,

'. todos os couvittados participaram'
(lo conclavé ,que visa. divulgar o·

turismo iiI) J'oinville.·. OS DI­

RIGEI'o'TES da Mina Wankie, na
. informaram que pre-

tendem selar a' Galeria onde
ocorreu. uma. explosão, ,deixamlo
'no Joca.l os corpos ttos 419 minei·
ros. Uma nota oficial da. empre­
sa

.,Anglo-American" diz que :1."
devastação no sl1bsolo foi com­

pleta e há }lrovas conclusivas de

.que não há. sobreviventes", Acres­
centa. a nof,a. que o gás que en­

che as gáI�rias é muito perigoso

e a companhia, "'não está dispos­
ta a arriscar a V'Wa de nomens
corajosoS' para o que, obvian1(�l1-
te, é uma. cauSa sem esperanças".
_ NO ESTADO de Dakota do

Sul, eIL'turriu1as, incêndios e ex­

plosões <levastaram, sábado pas­
sado a ci(la(le' (le Rapid City e

outras cidades' ,'izinhas, crian­
(:0 uma área de !lesastres no ceu-

tro hU'ístico daquele estado. Qua­
se cem cadáveres ha\rialll sido

rccuper'ados até o meio dia (le
. sábado e mUhares de pessoas es-

tão desabrigadas. Chuvas tor­
renciais caídas sexta-feira a noi­

te e l1�l madrugada (le sábado,
encheram os dois rios da região,
rompendo (} diclue que represa ()

Lago Canyon. ., COl\1 i1lir.io. às

oito boras de domingo, na Pra­

ça I.anro Muller (Biblioteca Pú-

1l1ica) está sendo realizada. a

primeira. feira. ce Artes de Join­
,·me. Pintores, poetas, cronistas.
artistas plásticos, filatelistas, co­
leCÍtmaclores e ainda um grupo
de músicos estarão no aprazível
logra�our(l público trocando e

,'endendo obras.

BLUMENATJ., 14 DE JUNHO DE 1972

'CLAUDE
DESfRÉ.Ê

charme
JOVEM SOCIÉOAl'.E:

MISS JOAÇABA

!.J'aquela. ele bater papo, as perguntas sendo
realízarías, 3.S respostas, o sorriso e os gestos de
T.erezinha Schleg'el, mtss Joaçaba, cativou. Esta
ar: 1 - É a primeira 1'eZ que você participa de
um concurso de beleza ? -- Já participei em ou­
tros concurso", como o de Brotá Estudante e Rai­
nha do Cinquentenário de -Joacaba. 2 - Como
você se sente ao saber que disputará o título da
mais bela catarínense ? ,- Estou muito satisfeita
em representar minha. cidade e com :1 natural
emoção que- este concurso oferece. 3 - Tem na­

l1!o_:ado : Como ele encarou a idéia, alguma 01)0-
saçao ? - Tenho namorado, mas felizmente, por
ses muito legal, compreendeu muito bem. 4 -

F:s:tndas "? - Bou normalista e exerço o rnag.sté-
1'10· Mas também estudo no segundo colegial. 5
- Possui algum "hoby" '.' - O único "hoby" que
possuo, é a leitura. 6 - O· que- você acha da ju­
ventude atual ? - ii.. Iuventudo diverg'2 sob vá­
rios aspectos, sendo muito díílcíl dar uma clefí­
niçâo. Acho-a deseontraída c dinâmica, possuin­
do certa agresaívldade, causada pelos problemas
atuais. 7 _. Você identifica-Se com eles ? - Em
grande parte somente. Principalmente na espon­
tariiedade e renovacão. 3 - A idéia de concorrer
como surgiu ? - ii idéia partiu de toda. socie­
dade ere Joaçaba, contando com o s.poio dos jor­
nalistas. 9 - Você vé:eilol! ou aceitou de imecUa­
to ? - Naturalmente meditei sobre o assunt.o an­
tes ele dar minha palavi.'a final. Levo comigo uma
grande responsabilidade, a ele repre.�,entar· bem
rélinha cidade. 10 - Fora o apoio de sua, cidade
contou com o incenfivo familiar'! - Contei com
o apoio de todo�, o que Se torna muito importante
para mim. 11 - ConsiderR'r-se-ja realizada caso
vencesse? - Reàlizada sómcnte dentro do setor
social. A re.a1izaç:ão completa, ao meu ver, nun­
ca alcançamos. 12 ,_ O que você está aehando
de nossa cidade ? - O contacto com os blume­
nanenses, a: caua dia Que ·passa· 1�1e torna mais e
mais m::w3..villlada. '!'aiü.o pelo acolhimento, tra­
tamento, como pcla Sillll'Uti2: (' outras tantas coi­
sas :mais.

TERÊ El\l PAUTA

TEREZINHA SCRT,EGEL, carrega eonsigo uma
valiosa arma, que é uma similJatia contagiante. O
seu charme, está nos movimentos gracios:os e na

sua tranquilidade. Como ela, rneSUlG diz: O im­
portante 'não é vencer, é particillar, convIver _ ..

�... + r ) I ".';;-' ..... _ .&!. ? ....... -.,. ...... .,....�

!
t
\ .

t

CINE l\tIOGK

HOJE ._- QUARTA-FEIRA às 20 horas .-

Julio Aleman
quez em _.

A!![!;:lica 1'daria e Tereza Velas-

-"AVENTUREiRO DA JAMAICAfI
Technknlor - 14 altos

A obra-prima litcr;,íria convertida em verdadeira

t lOJa' cinern:ltográfica! "-\p,,!xnnante história tla� irmãs que

t
amavam o m,esmo homem! AVE�TURE1RO DA lA-

t
l\-lAICA; film,ldo nos m:Ji� belos cenúrios naturais tic·

I DPoOr:olI"�'G'C)"o:J'
JamaÍl"a e do Mtxico!

,. ,� LEE .MARVIN com censo 18 anos em

L �:_���I�::=� .*

.. _- ....... - ... --�----�----""!�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CLA'S S I F I C�"DO S

"teia �om atenção
COMPRA' - VENDA - TROCA"

.
.

-' . .

.

E CONSIG'NAÇÁO
CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

r FiNANCIADOS ATS 30'MESES'
CARRO A�O
1 GALAXIE LTD. amarelo t . ••• • • • • • • • • 1969
1 CORCEL GT.Gelo. Teto de' Vinil .....• 1969
1 VOLKSWAGEN Gelo 1970
1 VOLKSWAGEN Verde : � . . 1965
1 VOLKS\VAGEN Verde ..........•.... 1961
1 VOLKSWAGEN TL Verde .. , _ J970.
1 D.K:W. Marrou �. 1966'
1 lJ.K.W. Azul ,. 1958

.

1 GORDINI Cinza •... ;................ 1%5
1 SIMCA Azul' e Cinza' ; ... ;....... . . . . i965
1 RURAL Verde e Brànca •....•..••.•.. 1966

"

1 KOMBl Gelo ; i. 1962
1 KOMBI Gelo '." 1964,
1 CAMINHONETE Ford r-ico 195ü
1 CAI\HNI-IÃO Mercedes Truk 1967
1 CAMINHÃO Mercedes................ 1959

1 CAMINHÃO Chevrolet .. ,............ 1970

1. ALFA ROMEO (barbada) 12;000,00 '.'

Veículos Qu�tro'Rodas. Ltda. ,.'

f'·· •
Agora anexo a i.fetropolitai:a de despachlJS

,.. RUA7 DE SETEl\-mRO 4.99 .. C. P. 545

( ".,�-=::::====�'=�"'._.;_

FONE: 2z;Q295'� BLUMlmAU-8C;,

T···· ... : ..... ".'

li T.E.RRENOS
I '

..CASAS
I

'II A.PARTAMENTOS I

�::;:::'=
..

::::::::...':::::.f:::::M:::::Q=B=IL:::::I=ÃR=I:::::A=D:::;:L="=L=T=D=A=.=::::::::::::::: !,II .

-.

Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

-? �

��--�"==��==============�======

II V.AVÁ AUTOMóVEIS
Carro» Ano
1 GALAXIE " .

1 GALAX1E , .. ; .

I. GALAXIE , " ; .. , .

1 OPALA LUXO .,.,.,." "".

1 CQ�CEL Cl.)P� LUXO ..

1 CORCEL COPE STD ; .

I CORCEL 4 PORTAS STD. .: .

1 ESI'l..ANADA 4' FARóIS ;., .

1 VOLKSWAGEN � .

l . n.x.w ,
' . '

..

1 Sn"KA , ..

1 SI.MCA _

: .•
; .

J
.

Sr�-:rCA .

11" G(jOORR.DDJI'�11 . . '.' .

� �

�.""" . . . . ". . . . '.' . '.' . . . � . . . .

1 GORDfNJ ; ,... 62

1 OPEL·.. .. .' : , '. 51
Il\fl'fJRTAI'iT:E; SARADO AJ!ERTO ATÉ AS 18 RS.

- 68
_ 68
_·67

70
70
69
69
68
63
66
66
64
64
64
64

•

\

�VENDE�S·E-
22..:0216: I��O N'E:

e- Rua 7 de Setembro esq. Joh.1l K�nnedYI
'CRÉDiTO AUTOMATICO

FfNANCiAMENTO ATé 36 MESES. Um terreno' com . área de. 476m2; com' urna
casa de madeira com ' 115in2 construída,' sito' à
ma José Deeke, Bairro Esêola Agrírola.

Informações na Cremer, com ;0'8r.· Atayde;
ESTA AQUI A SUA GRANDE

OPORTUNIDADE

AD.TO VALE J�TDA.
Rua T5 de Novembro 895 - Fone 22�1059
'. . .

. 'o' .,
.

.

.' - � ":.:.

.
", .

. .
'

..

1
. CO�fPRA-SE AUTOMóVEIS

'l'
' COMPRO �� seu carro e pago a vista.

.

li . Informações: RI.I� 1 de Setembro, esquina .

��in John Kelitl'edy.

CARROS

1 OPALA 2500 STANDARD - vermelho .

1 SlMCA ESPLANADA .. amarelo teto vinil , .

'1 SI�icA 'nJFÃO - marron .. ; .. .. .. " .. , .

1
..

FORD PREFEC - azul .. ; •. :. ; : .

1 GORDINI - côr.irosa _ : ......•..•
I nAUPHINE - azul : .

1 DKW· BELCAR IOOl - verde C· branco; .

1 '. DKW VEMAG 1001- cinza -Ó: ••••••••••••••

1 DKW BELC.'\R - preto e branco .

1 VARiANTE - azul diamante , .

1 FUSCÃO - azul - pavão '.' ......•

1 VOLKSWAGEN - pérola .. ,.: .............•
1 VOLKSWAGEN - pérola : .

J VOLKSWAGEN - azuí-turqueza: ........•. :.
I . VOLKS\VAGEN - azul-turqueza .;:. ; .

1 :VOLKS\VAGEN - vermelho .. ',.: � .

·1 KOMBI - azu,l " ; .

LAMBRETTA LI... . : .. < � .

FINANCIAMENTO'ATÍi: 36. MESES

AUTO VALE TEM O
CARRO QUE LHE CONV�M

FIGUEIRAS S. A.
"TEMOS VAGA PARA

DOIS AUXILIARES DE
DEPARTA]}!ENTO'DE PEÇAS,
UNI TORNEIRO E

UllI'lVfECÂNICO�(
OS INTERESSADOS. DEVERÃO ES­
TAR QUITES COM O SERVIÇO MI­
LITAR.

.APRESENTAÇÃO A RUA S. PAULO
NCI. 2711 - BLUMENAU" .

II

.·.:Serço..Cesto para Bebês
, ,Aceito en,comendas de cestos para bebês

-'dect'utdos e com seus, c()mpV�mentos � Jo­
gos pompletos de banheiros.

.'

Rua 7 de Setembro, 1359 _: apt!! 301 -
BLUMENAU - S;C.

., Leia

'. Assine

• Di'lYlf.lgue

zenda publicada 110: Diá­
rio Oficial da União de 10
de maio findo.

REGISTRO DE
CONTRÕLE DA
PRODUÇÃO E
DO ESTOQUE

VALOR DA
OBRIGAÇÃO
REAJUSTÁVEL
DO TESOURO
NACIONAL

Divulga a Seção de' Tn­
butacão da DRF de Joinvil­
le qtÍe, consoante o Pare­
cer Normativo n" 122, de

04-04-72, da C.oordenação
do Sistema de Tlibutação
da Secretaria da Receita
Federal, estão desobrigados
da escrituração do "Regis­
tro de Contrôle da Produ­
ção e do Estoque" os co­

merciantes varejistas de

produtos estrangeiros trí­
butados adquiridos no mer­

cado interno, na vigência
ela Portaria Mínisteríal n!?
319 de 30-{Hl-71 e do novo

Regulamento do· Imposto
sobre Produtos Industria­
lizados aprovado pelo De­
creto n9 7.162 de 18-02-72.

CIDADE UE BLUMENAU - Página 5

utilizada para a correção
de nome, data de' nasci­
mento e sexo; informa a

DRF de Joinville.

CLUBES DEVEM

TER CGC

o Núcleo de rnrormacões
Econômico-Fiscais da DF...F
de JoinvÍlle esclarece que
os CLUBES sociais. recrea­
tivos, esportivos, culturaís,
etc., conforme a legislação
vigente, devem se registrar
no CadastrO Geral de Con­
tribuintes do Ministério da
Fazenda.

TELEFONES DA
DRF DE JOINV'LLE
Pum fins de orientação

dos contribuintes, a Asses­
soria de Relacões públicas
da Delegacia

-

da Receita
Federal de Joinville ínfor­
ma sobre os telefones exis­
tentes nessa repartição OS

seguintes dados:
Telefone 25-91 - Gabinet.e
do DelegadO e Administra­
cão"
-

T�lefone 2592 _:_ Seções
de FIscalizado e de Tribu-
tacão'

•

Telef�lle 4777 � Secão de

Arrecadaçâo e Núcleo de

Infonnações, Econêmico­
Fiscais...

PLANOS ...

A Cruzeiro lancou o seu

programa de excursões pa­
ra o segunda semestre de

1972. São planos turísticos
que incluem, além do trans­

porte aéreo, o hotel e os

passeios. Tudo isso, mínu­
ciosamente planejado pela
Cruzeiro e oferecido nelas
principais' Agentes de

-

Via­
gens. é totalmente rínan­
eiado em até 36 meses

através de crédito ímecta­
to.

de 1.500 filmes. A partíeí­
paçâo brasileira é das mais
importantes uma vez que
ocupamos o 5<'> lugar pelo
número' de filmes enviados.
O Brasil apreséntará 57

produções. Bola, Branca.

CAMPANHA " ..

A. Ponce de Leon. co­

nhecido profissional, au­

tor de várías campanhas
publicitárias de sucesso,
informando que. aquela
canipanha . elaborada por
ele. para a Tribuna da Ba­

lüa/Jornal da.Bahia, e que
mereceu dos colunistas pu­
blicitários diploma de hon­
ra na categorta ' "Melhor

Campanha promocional"
diante dos axcelentes resul­
tados . obtidos, passará' a
ser veiculada por "O Povo",
de Fortaleza, e '. pelos jor­
nais de Porto Alegre, inclu­
sive o Jornal do. Comércio,
representado pela Sitral.

PROPAGANDA ...

Arolde Araújo Propagan­
da, dlstribuindo autoriza­
ções. Belprato, Real. Café
SOlúvel, e IBC a partir .

de

junho, anúncios comerciais.
J. Walter Thompson Pu­

bli,cidade de conta nova:

Hotéis othon. Ainda com

relação a Thompson, estão
de parabéns pela remode­
lação de sua agência. Ba­
cana! Dia 25/5 o Jornal cIo
Comércio de Porto Alegre
COlnenlorou seu 399 aniver­
sário de fundação do jor­
nal; agora feito em oH-set
e com; uma espetacular
campanha de assinaturas.

59 LUGAR.".
Ainda sobre o Festiva!:

concorrem aos premias 32

países, enviando um total
L

rnSITRAL' '

ru SERViÇO DE IMPRENSA, TELEYIS.a.O E RADIO lTOA�

FESTIVAL ...

Será realizado em Veneza ..

(Palazzo del
_ Cinema), de

19 a 24 de junho o 199 Fes­
tival Internacional do Fil- .

me Publicitário. Teremos
80 delegados. Vamos ser o

49 país em número de par­
tícípantes, depois da In-

· glaterra 255, Alemanha
165, França 102. O juri,
composto de 20 elementos,
terá a responsabilidade de

premiar, com Leões de Ü'U-

1'0, Prata e Bronze, os fil­
mes inscritos nas 2 catego­
lias: TV e Cinema.

Quem não· recebeu novo C I C deve procurá-lo na Receita Federal
. . .

. .

Esclarece a Delegacia do.
F...ecelta FederaJ. de Joinv!l­
Ie, por sua Assessoria de

F'velações Públicas, . que as

Pessoas Físicas cadastra­
das no Cadastro de Pessoas
Físicas - C.P;F. e que; por

· díversos mcüvos, ainda não
receberam o novo CARTAO

.

DE IDENoTIFICACÃO DO
CONTRIBUlNTE .: C.I.C.,
deverão procurá-In com'
urgência nas repartições da.
RECEITA FEDERAL, in-

"

..' clusíve nos Núcleos de As-
.

sístêneía . e Orientacão Fis-
cais. N.A.O.Fs junto' as Pre­
feituras Municipais do in-

· teríor, onde estão à disposi­
ção dos Interessados nu­

merosos conjuntós envelo­
pados de formulárlos con­

tendo o novo "CIC·'·

Informa a superrnten­
.

dência Regional dá Recci-'
ta Federal da 9'). F...egião

·

Fiscal que, pará o mes de

junho corrente, o valor no­
.... mínal de cada Obrigação

Reajustável do Tesouro N:J.­

cíonal, com prazo de res­

gate de 1 e 2 anos, de cor-

reção monetária .mensal, é
· de c.r$ 65,75 (sessenta e. cín­
co cruzeiros e setenta e cín­
Co centavoa) , conforme por.,
taría do Ministro da Fa-

MUDANÇA DE
ENDEREÇO
DEVE SER
COMUNICADA

Quanrro ocorrer mudança
de enderece _ a Pessoa
Física deverá comunícar
seu novo endereço. preen­
chendo a Ficha dé Atualí­
zação-CPF.
Da mesma forma, tam­

bém, essa ficha deverá ser

PIS ...

Advogados, economistas e
.

funcionários de bancos co­

merciais e bancos de. in­
vestimento, estarão'partící­
parido de uma série de de­
bates sobre o 'programa de
Integração Social, promo­
vido pelo Instituto dos Ad­
vogados Brasileiros.

(omemoracões
J

.

de Riachuelo
SAO FRANCIWO DO

SUL (Do Corr�,;pon-dente)
_ Com a presença de auto·

· ddades civis, militares e

eclesiásticas, jQrnalistas, C3'

· tudant.es e populares, foi
realizada domingo último-,
às 15 horas, tios jardins da
Capitania do Farto a ceri-

A maior e mais variada

·E·XPOSIÇÁO· DA
MODA FEMININ1\

Para o inverno 72!
VESTIOOS em lã Bofonê.
VESTIDOS Warpe, estamp., apenas 61,50.
TERNINHOS com Jaquetas, em lã, em malha

.

Interlock e Jacquard ,

CONJUNTOS macaquinhos, com saia.
SAIAS de Jacquard, por apenas 63,50. Saias de

TWEEDi dos mais modernos.

MACAQUINHOS em lã, sanfonadas, por 46,50.
E NOTEM:- Modernas BLUSAS estampo manga

longa, por apenas 22,50..
.'

E TÚNICAS estamp por 27,50.
JAPONAS' de lã; em moderníssimos desenhos.

A·UTO COPA "70" LTDA.
OFERTA DE HOJE DA AUTO

.
.

COPA 7'0:
.

CX�ROS
1 GAV�.XIE , .

]. CORCEL 2 pts, . .. � .......•..... : .. : : .

1 ,CORCEI.·4 .pIS. ..: ; ••....•......• , •• ".

r FUSCAO . . j . • • • . • .. • .. 71
1 �. VOLKS\\'AGEN . . ." . .. . . .

. . . . . . . . . . . .. 69
I VOLKSWAGF.N.. . 68
1 VOLKSWAGEN. . . 67
1 KARM,'\NN GUIA . . :............. 68
r !<:OMBI. . .,............................. 69
1 RURJ,L4,x 4 .•.............

�
" 62

....

. GARAGEM DE ESTACIONAMENTO
,"

COMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS R USADOS.
FINANCIADOS DE 6 A 36 MESES

.

RUa l5 de Nôverubroi 1439 - Fone: 22-057'-
BLUl\1ENAU'

..'

CASA ROYAL SIA

Durante o dia -"- Fone 22-0250
Durante a noite.. - Fone 22-1454

IPLANTÃO PERMANENTE
========��====��==�====.�

TER'�IINA no IJróximó. dia 30' o
.

prazo para o alIstamento

militar (l.os jovens pertencentes·
à class� .(Ie 1954, .. Os interessados

ni o possível. pa.ra lançar canili­
da.tos únicos a� Prefeit6 nas eIei-

'.

ções municipais de 15 de Novem­

brO', só adotandO' sub-legendas

em casos -ext·remos ii.e falta. de

olJ(jão. :t� que 0: partido! segundo
o presidente, Sr. R.enatO' Ramos

da Silva, enuara com realismo a.

questão de' unidade '. interna e

.

. .'
.

(leverã� p-rocurar o ór/l,'ão
..

do

Ser...l�o . Militar (�O .'. mUll'icípio
.

de
.' sua residência, munidos de certi-

dãd de 'nascimento' e duas fotns

três por quatro. _ A ARENA fa-

GRANDE VARIEDADE em MANTOS em

Tweed, malha Interlok e Jaequard,
dos mais avançados desenhos e

cores !!
.

PONCHOS bordados. A maior variedade em

TECIDOS DE LÃ e ACRíLICO

Rua 1S de nov.: 1526.� BLUMENAU

5 pagamentos, sem acréscimo II

AGUARDEM

SERÁ SENSACIONAL

:.:a :",.'", se.,"" qne p:,�.nlda.c hOuve -:,.g::� -m:�
-.

:==-:":,.-::::-r
siveI, unir seus filiados em tor� dalhas' e coniiecora.ções. _ A as férias escolares de julho, o

CHINA cOlUunJsta pediu sábado ':Ministério da Educaçãl) e Cultu-

passado à Conferência, das Na-. ra c1esencadeará (} esquema de

ções Unidas sobre o Meio Am- inspeção nas unh'crsidades, no

bicn1e hnntano, que condene a .sistema lle com,ando, a fim de

agressão e destruição promovi- ter um levantamento- permanen-
da }lelos Estados Unidos na In- te t!a qualidade de ensino e das

dochina, e culpe as potências' condições reais do ensino S\lpe�

cal1itaiístas i�e contamina{)fto do rior hrasileiro.

110 de uma só candidatura. .,

UMA Cel'imO'llla cívico-militar

(liá.nte (i� busto de l\larcílio Dias:
. na Escola de Apren(lízes de lVIa-

rinhdro assfnaIou dO'mingo, as

comemorações ..
'. ele. encerramento

tIa Semana da. Marinha. Na opor-

mania Cívico lYlilitar, por
ocasião das comemorações
da Batalha do IDnchueh.
Presente. estava também a

Banda Guarany que, n.a

oportunidade. cxécutnu
""

o

Hino Nacional que foi can­

tado por todós os presentes.

JORNALISTAS FORAM
HOMENAGEADOS

Um aImo,:o reuniu auase
uma centena dé jornalistas
de todo o P;aís, no Clube
24 de .Janeiro em São Fran­
ci�co do Sul, cm tUna ho�
menagem do Rotarv Clube:
e Af'Sodac;:ão Comercial de,,­
ta cidade, onde; chegarall1
viajando a bordo do b-areo
Carijó, em uma lnagnífica
viagem turística pela baoía
Babitonga T o dos os

homens de imprensa, ali
p.rflsente's no aimo-:;o. parti­
Clpavam do I ENCONTRO
CATARIT>;'"E�Sg DE 'cmID­
}\lTGACÁO E TURISMO rea.

1i�ado em Joil1ville' nos
chas W e 11 últimos. To­
dos os jornalista� que' \'Íe­
ram a esta cidáde foram
ünânimt> s em elogia� as: bf',­
lezas paisa�<;ticas naturais
desta cidade litorânea.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



reiniriou
rer o prímeíro treínamen­
tO,�coletivo da semana, a

paL'tir das ,15 horas, Não
existem problemas maiores

,

,

com relação ao plantél pe-
riquito, excessão' feita 'a
Sérgio, que continua sob
observação no Hospital sta.
Catarina. O nrotísíonat não
terá condições de .voltar
esta semana, .acredítando­
se que sua recuperação ain­
da vai demorar uns 14 dias.
K�ieger. Já retornou aos

treinamentos mas ainda
está algo receoso, tanto é

KRIEGER; ,'já, vem partid­
p�ido t:oª 'treinos, e agora

volta'r . ao time de
cinla.

: A' s,ecretaria . da 'Comiss::io cos' está desaparecendo.. Espe'-
MunicJpal -d�:';"ESpcirtes�de nos"'-"' .

Ta"5e "'-promoVer
. aimalmente

sa cidade.
.

distribuiu os se- esta promoção.
'

guintes tópioos·· sob�e' a reu-, CLUBES' REPRESENTA�
I!ião, dó últim(), d�á .8, quando DOS: - Clube, de Cata e Ti-
foram discutidos' asmntos ':ati- ro {Jareia Jordão, pêlos Srs.
nentes ao I" Éhcontro . Blit- VitDrino, GoU . (presid�nte),
me.riauensé-, de' Atiradores, RudC Hort·· (vice) e Roberto

Hcrt (tesoureiro);
- Soe. - Esp,_ e Recr. !teu­

pava Alta,' p! Sr5. Frederico
Meyer e José A. Biz;

.

- Soc.· Esp. Recr. Cultu­
ral Salto ..do . Norte, p.j Sr.
He1lin�lth Fi�:her (Presiden�
te);

'. .

.
_':' Soe. Rect. e· Cultural

Fortaleza, p! Sr, fngo Loss

(presidente) ,

- Cube' de ,Ca:;a e ' Tiro
Passo .Manso, p! Sr. Rodolfo
Baulcr (presidente)

.

Esporte: Clube Água
Ver:de, pc( Sr" Harry Sutt�r

(Diretor. de Tiro)

verdade que não figurou
.nerrr no' banco na. ;peleja

.

do' último . domingo, Es.ta
semana deverá entretanto
in1:ensiflcnr seus prepara­
tivos, pois! deverá estar a

d:sposíção do técnico para
a peleja de JOÍnvillc. Ou­
tro que está voltando é o

sagueíro Brito,
.

depois de
quase três semanas, de ina­
tividade. O Palmeiras, não
recebeu até agora qualquer
comunicacão do Caxias. so­
bre antec'pação de peleja,
acrecltando-se que o pré-
110 será mesmo domingo
a tarde.

BRITO� está voItã.:ndo, mas
Sua posição é' ocupada por
Coral, que estabilizcu a

retagnardà ...

erlame
Cumprida a quarta rodada do returno, a �ituação (In Cam­

pel;úláto ('l!t�lrincnse ele Futebol; encontra-SI' da �e1!1.ljnte, ma­

neira: ,:_.;
•logo,q ef'etnados
Tentos anotados ., .- ;."

,

CAMPANHA DAS AGREMIAÇÕES
CLUBES; J V E D

.

PG pp' TP TC SG DF

1.) América .. , . 4- :;] 7 I 7 2 . 5

2.) Palmeiras ,�. .. 4- .' b 2, 10 6 4-

Internacional 4- 2 2 . '6, 2 . (, 4 2:

Figueirense 4- 5 1 ú' 2 :'1 . 2
.

"

3.) Próspera 4 2 2. 4 4 7 6 1

Paisandu 4- 2 2 4 4 4- .. fi

4.) H. Luz 4 2 1 �. :;,:; 5 2

5.) Juvenius 4 2 2 2 r) ::; 5 2

6.} Cãxias 4
,

.::; 7 2 7 5

Avaí . . 4 3 7 3 7 4-

ÃRTILHEIROS DO
CAMPEONATO:

1<) Lugar _ Marco!'. (Amé­
rica) 6 tentos. '20 Lugar -
Tião Marina (Figueirense) e

Mosquito (Próspera: 4 tentos.

39 Lugar - Odair (Palmei­
ras) e Líca (Avai} 3 tentos.

40 Lugar _ Sérgio (Palmei­
ras.i, Fontan (C:IXÜI!<). Rarni-

FESTIVAL

1'0 (Internacional) e Bráulio
(Paisandu) 2 tentes. 5° Lagar

.

- Nelson, La�í. Gilneí, Ivin
c' Parcbé (Palmeiras), Adelí,
Dica e Paraná

í Juvcntus),
'AmiltGn (América). Chiqui­
nho, Lúcio- e Nei (Próspera).
Lan.l (Figueirense). Áureo.

AquiC(':1 e Rubens. (Interna­
nacícnah, Márcio, Zencn e

Rair.oldo (Hercilio Luz,i , J u-

quinha.o Edson.
'{lento.

'

lU
50

ARTlLHEIROS
NEGATIVOS:

1 1 tento. 3'·' Luuar - Llo (Fi­

gucirensc r, 3 JOg,Cl'> nenhum
tenro:

Rensi. Gi'berro Nahas, Rnklào

Tem': ,I-: Boriu Netto e Anto­
nlll Rc:"ériG' Osório leJo' com
4 [nll:1çêe� .

Miltinho do Avaf na pele­
ja contm. Intcmacional.

GOLEfROS VAZADOS:

1<)' Lugar '- Dm,ilo t Prós­

�ra), 4 jogos .;; ·E�ádjo «("a­
XJaS.1. -4 jcgos I tentos. 2(�
Luaar --'-'o Leme tPa.meiras).
4 jogos'6 tentos. 3" Lugar -

. Clênio (Paisandu r. 4 jogos 5
tentes. 4" Lugar - P..ubem
CAvai), 3 jcgos: e Neide (In­
ter). 4 jogos .4' tentos. 5° Lu­
uar _ Jacaré (Avaí], !l iC!!G
,Àngelo (H. Luz.i. 3 jOgos' é'
22 minutos e, Alexandre Uu­
ventu-J. 3 jogm 3 rentes. 6')

Lugar _ Pornpéia t Iuventns! ,

1 jcgo: Egon (Figueirense). 1

jogo e Da Costa (América I.
'.I. jcgos 2 tentos. 7') Lugar -­

Valdir (H.Luz). 30 minutos;

Dja lma (H. Luz]. 38 minutos

EXPULSÕES:
ARRECADAÇõES:

Bmista IJ\\"ai) e Paulo

Garça {PrÓsp�r:I), todos lima
p. rc,!:tela

2" rcdada
3,\ rodada
4\\ rOlbda
Tc t:d gera 1

18.764.00
15·732.00
1'l.22U.OO
l20.4138.0(1
169.20<1.00

A Assocração Atlética Gai­
tas Heríng, promoverá no

domingo um festival es­

portivo no estádio do Fló­
rida na Fortaleza. Inlcíal­
mente a compet'ção estava

. marcarra para o campo do
Bandetrarubes, rnas foi
transferida para a praça
de esportes do Flóricla, no

bairro 'da Fortaleza. As íns­

críções estão abertas para
o torneio de futebol, até o

dia de hoje. A direção or­

gan.zadora do torneio dis.,

trtbulrá a tabela oficial de
jogos até sexta-feira. Na

peleja de honra, atuarão a

A.A. Gaitas Hering e Fló­
rida, :sendo que paralela­
incnte no Sa;ão Tribess,
,haverá uma grancUosia
l'oiré daneante a ser abri­
lhantada ·pelo conjunto os

Bras:Ieirinhos.
"

Arthm'· (Humberto) Laranjeira e Adolfo; TOI';i, Jái­
me Graça e Perez; Jordã{)" Eusébio e DillÍZ_ A l':e1e­

ção da Ásia formará:, Naser; Ashtyani, Ka2hani', Kar­
gatjam e Arab;' Par'vÍz, Parvin e Karo; Mazloumi,

. lranpak e Kalqni:.
, '.'

Em Natal, estarão em luta, as seleções ,do Chile
.

e do Equador, fazendo:a seleção chiler,':l a sua es­

tréia ria l\�ini:-Copá. Pelo grupo ü'ês, também dois
jogos serão realb;àdos. Em Curitiba, às 15,30 ho:;ras,
atuarão as seleções da Venezuela e da Iugoslávia,
em préIiQ de b{)ns atrativos, porque os Iugoslavos
possuem um excelente Jutebol. As 17 horas, estarão
em confronto em Campo 'Grande, as: equipes do Pa­
raguai e do Peru, no prélio'mais sensacional desta
rodada da lVUni'Copa.

- Clube de caca' e Tiro
Velha' Central, pj Sr. Ivo Al�
herte'- Did:mann (Presidente)

.

OBS: - Os Clubes 'acima
rclacionido$, r e presentavam
na O�!SlaO, os interess<!5. de
cutrcs, 26 çlubes que' tan1bém
participarão 'do referido en­

contm_ Ao. todo, deverão par-
ticipar em 30 Clubes.

.

DATA: ,-'- após todos &'1.­
. rem stias slH,:estões, optou-se'
pe!o dia C6.ÕS.72

.

LOCAL: - pa.a a escolha.
considerou·se u',necessjda9-e,
por ser o primeiro, de' se rea­

lizar num' dos élubes mais
(entrais, t�ndo em' Eeguida" si­
do apresentados vários clubes
.( nunca com menos de IIO
slands); àpós sorteio, ficou'
deliberado o seguinté:
Local da Competição:

Esporte Clube Agua Verde·
1° Reõen'a: - Clube de

C.aça, e Tiro Itoupava Norte
, 2'-' Reserva: Soe. Esp.
Recr.. Cultural de. Salto do
Norte

. .

BtULE DE ENCERRA;­
MENTO: _ Para' a ·entrega
des trcféus e meda"lhas �o
melhores do tiro, foi escolhi­

.
do per unanimidade o Clube
de Cuç.a. e Tiro" Concqrdil1.,
onde no dia ü2.09.72 (aniver­
f.irio Blumenau) será ptonio­
vido grandioso baile exclusiva­
mente para 05 atiradores blu­
men:mensés.

vez.

JUíZES QUE
APITARAM

JMé Carlos Bezerra .. \ll'ir

BLUMENAU, 14 DE JUNHO DE 1972

Atletismo Eliminatório
Brasil

No domingo, será efetuado
em no-su cidade, a etapa elas­
sificaroria para o Campeonato
Brasileiro Estudantil, de Ma­
'�eió, em Atletismo. Conforme

.

no; informal! c professor Ed­

gar. Eduardo de' Campos. tere­
mes na pista do estádio ela

Em'presa Industrial Garcia, as

disputas correspon�kntes, Teu­

nintlc cs atlétas de B1LÍmenau,
Flc;ri::u,ópolis, Lages. Mafra,
Tubarão, Cridúma Ci Rio do
Sul. Sedo c'assificados para o

Bra:�ileiro, afim de represen·
tal' 'nosso estado, dois. útlélas
por c:lda prcHl. 0.0; que com­

petir5:o no damingqf aquí cm
'

Blumenal1, silo os �lélas que
'se laurenram nos j�gos. E;tu­
dantís Catarinenses, afefuados

.

n:ccntemer,te em Florianópolis.

PROVAS

':1
lU o

....

Iro Estud . ntil:
Distancia - feminino - final:
Arremesso de dardo feminino
- fiíl:ll

9,30 � 4ÜDllll$. l�asos mas­

cnlino - semi-final: Salto tri­
pio masculino - fina': 2(l{)
nus rasos feminino - semi-fi­
nal

9,45 - 1.500 mts raso<; mOlE·

culino - final 100 mts fasos

masculinc - final 4CG mts

rases masc�llino - final

10,00 - SOO mts rn,os fe­
mmmo fina!; arremesso

de dardo masculino - final:
200 mts r:lSOS famininn - fi­
nal; Re\'. 4 x 100 masculinc
- f;nal

IO,3D - Marcha 5.000 mas­

culino - fina!

14,0-0 'leO cjbarrci:-a
ma�culino - semi-final� 100
TIltS 1':1,os' feminino - 'semi-'

.

�inal; OrrCl:lleSSO pe�{}

maS-Iclllino' _ ,final: Salto c/vara

�l�SCtljinó � final
'

, ':14;15 -:--,0400 mts rasos fe- Imirlino �. semi-final; arremes-
'o d, d�o [om','.o - fiMI,

I

REGULAl\IENTO: O
Sr. Heins Wolfgang WUf.!rges,
autcrizou o S�cretúrio D,1niel
'Cidral a elaborar parcia'men­
te o reg-ulamentCJ. do 19 En­
contro. de Atiraderes de Blu­
mt:nall para depois ser apre­
sentado, a equipe en.:arregada
do Regulamento, fo·rmaJa pe­
lcs Srs. Rudi Bort, Hellmuth
Fisch('J:, Harry Sutter e �T.
:Carlo�. Melcher, presidente da
Federaçf\o Catarinense de Ti-
10 ele A IVO. _ A.pós isto, esta
equipe apresentará o Regtila­
mento, em reunião com a pre-:
sença. dos Clubes participan­
tes, para sua homologa�ão ou

emendas que se fizerem ne­

c��sárias.

Na. reunião fornm colhidos
subsídios importantes que 'Se­
rão aproveitados na elabora-

ção inkial do Regulamento.

PATROCíNIO E COOR­

DENAÇÃO: .......:. A· Pr�feitllra
Munic'ipal patrocinará . inte�
gralmenJe o 19 Encontro BIu­

"m e 11 allense de ,Atiradores,
�eJldo que a CME encan-ear­

,�e-á da coordenação.

A rela;,ão oficial de ']Jl'ov'as
para domingo é a seguinte:

9,00 _ 100 c/barreira femi­
nino _ fir;al: Arremesso de·
'Pe;;o feminino'·- fimü: ..·Arre­
;I1Jes,o do Discá masculino'
final

9.15 _ lOO mt8 raso, mas-
.

cn!íno - semi-final: Salto em

2cn mts rasos masculino
semi-final: Salto em altura.
feminino - final

14.30 - 800 mts vasos mas­

cu'íno - final; Salto em di,­
tnncia - masculino - final:
11.0 c.bnrrcira m:1sclllino­
final: 400 c/barrcírn ma-culi-

nc _ Jinnl: Salto em Altura
rnasculir.o - final

14,45 _ 3.0CO nus masculi­
nu _ final Rcv. ,1 x 100 Icmi­

nino - final: Rev. 4 x 400
masculino _ final; Arremesso
de Martelo masculino - final.

Afenç{io: As CASAS NELSON-Matriz,

dia 7 de junho inaugm'a suas

novas instalaçôes 110 subsolo,

oferecendo oferta inaugural

como estas:

Sapatos para homem e ;;:cnhora .. ,' , .

Sapatos para crianca ", , ..

Caderno Espiral 1 ÓO folhas ,., .

Wi�ky Red :Scot , , .

] ogos de louça 22 peças .. , .

'Garrafas Térmicas 'l partir de ", , .. , ..

Blusas de lã ; , " .

Secador Alma p" praIas .

Copos Americanos (Dúzia) , ,

Botas Forradas VlIlcabrás , .

Cama ce Campanha c/colchITc,t '. : , ..

Acolc.hoados. arligos de I � qualidade. al1!odão
Bmnco _ para casal . _ , .

para solteiro , , .

para criança ,

Travesseiros. de espuma , ,,'.

Ferro clétricn .

Jogos laIas de 1 a 5 kg. p/Condimento,;
Flocos. p/tra\"csseiros , .

Balde plástico reforçado para J () litros ,.

Banheira Alma p/Bebé , .. , ,.".

Assento Alma reforçado r í\V . C. . , ..

3.00
2.00
1,00
7.50

25,00
ó.110
7.50
2.30
2.00
17,no
45.00

2:'.00
21.00
11,00
7.90
J2.00
9.50
3.50
:uo
9.50
6.50

E muitas outras oferlas - CASAS NELSON, 'Suhsolo

ARTIGOS DOMéSTICOS
OTILAR B/A - xv de Novembro, 1244.

AUTOM6VEIS - AG�NCJAS E CONS�RTO
VOLKSWAGEN - Com. de Importaçâo e Exportaçáo
B1umeniuÍ S.A.. Rua ltaJaí ,81 - Fones 22-.0750.
. 22-.0757 e 22-.0759.
CHEVROLET - casa Royal SA. - R. '1 de Bct., 136G

BOUTIQUES
JANE PRET A PORTER MODAS (Exclusivament.
tmperchlc' e eRclmIre1) - Rua' Petrópclis. 342.

CHOCOLATE
BOMBONImE ORION - Rua Mal. Floriano Peixoto. 32

CHURRASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINÉNTAL - Ru. '1 d.

SetembrO. 5&1.

CRISTAIS -- LOJAS
CASA MOELLMANN S:A.. - xv de Novembro 1"1

SALÃO DE BELEZA - .GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão pe 'Mármore DO 'and�r SociBJ -

Fones: 22�5 - 22-C88.
.

LANCHONE.TES
KIPAO LANCHES - Rua. 15 de' NovembrQ, �In

Oalerb. Buseh - Fone 22-00tr.l.'
.

.

FLORES - LOJAS
LAPINHA FLORES .:_ XV. de ,Novembro . .15.,

DISCOS - MINI 1(-7 -

ESTEREOFONES
CAIXAS ACúSTICASI

Discos: sucessos nacionais e internacionais. Varie­
dade selecionada de discos alemães e regionais, (b:mdi­
nbas'J. O "disco da semana" .: tlm tremendo barato. ('1-
timas no"idades em FITAS VIRGENS c GRAVADAS
l\HNI K-7: Chromdioxid (óxido de cromol. Voe':, tam­

hém pode GRAVAR as músicas de setl agrado. NOVA
UNHA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (cai­
xas acústicas) para loca-disco,. r:ídios portáteis. gmvado­
re5, etc. Instalação de j\·l(:SICA AMBIENTE.

SUALIVRARlA
O melhor s{)m da ddmle

Rua 15 de NO\'embro 1340 - CP". 67·:J. - Fone: 22-1375
BLUMENAU I.SC)

HOT�fS
Hotel GI6ria

It_ 7 de Setembro, 95 ....

LIVROS - LOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO VALE S.A.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 31

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENA'OENSE l!LA..
XV de Novembro, 819.

FARMACIAS
DROGARIA E FARMACIA CATARINENSE S.A.
XV de Novembro, 542.
FARMACIA SANITAS - XV de Novembro, fill

.. jO',.

BETO Scliu�rman, �f� subm:­
tido hoje a uma lmervençao.

� cÜ'úrgica para cizura, dó ,liga­
�ellto mediál' e extração do me�

'nisco int.erno da perna e�uerda.
A operalJão :OC01"l'erá no ,H;ospital

.. ..sant.à. Isabel, atqvés Ó .(ir. :Edu­
,

. 'ardo ·Fer;n��z. Beta ficãrá hospi-

futebol. .. CONTINUA sem da­

ta os jogos re,'anches entre as

=eieçÕes de Voleibol mftsculino e

feminino de Blumenau e Lages.
Ú problema mümentâneamente

é uni iocal, para os jogos, já que
os pavilhões da PROEB, estão'.

impossiÍJilitados de utiÍização.•
HOJE à noit.e . acontecerá mais

uma. lDl]lortãnte reuuião G.a Co�

missão'
.

l\'hinicipál de ":Esportes,
quando diversos assuntos serão

as'

ao

debatidos.• Iilll\L e Mauro, pe­
le. que ja foi informadq, a repor.-

.

tagem deverão ,jogar, no XV (le·

Olltubl'l) de Inclaial, no Timbocll­

se de' Timbó, e se al1Uliúa' tam­
bém 'no Guamni.· Todos estão
tentando estes. i!oi<; jogaclores,
l)Ura o campeonato da primeíro­

na, mas até ag'ora p'ar�ce que'
nada existe de oficial. ;. • CON- ..

'. TINUA mi .capital do esfàt1o, a'

onda -eln torn'o 'da arrecadaçã-o ,

.do clássico elo último ,(lomingo.
A Federação Catarinense Ge Fu­

tenol- já está tomando as provi-
o tlêl1.cias lleceSs.'Ít'ias para o caso,

e os responsáveis serão chama­

dos. _ SEGUNDO a Equipe CB,
foi illfo'r111afla {) Floresta ele Po-

111e.rode, estaria. utilizando Ulll

atIétu, que foi suspenso 1)01' 365

dias, recentemente pela JDD 10-

�aI. i':ssa atitmle (lo clube Pome­

l·odense;· estarià' sellêo tomatla

tini yista de lIma liberaçao que

teria feito o presidente RebelIo.

O sr. Alfredo Itten, llresidente ela

.JDD, está hastante desgostoso
com a metlit1a tomada, porque

não cabe a LBF, cancelar qual­
quer pena a}llicada, pelo orgão
julgador. Assim., os demais clubes
.estão senéo ludibriados, e anun­

Ci:Ull a tomada de posição neste
caso. Jogam sábado em Encano
as equipes de futebol de salão da

Companhia Hering' e do Tesouro
,

do Estado, da Capital.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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BbUIvlENAU) 14'DE'JcUNHO"DE, 1972
.' ":--

· E'S:TRADA,S

o Doutor PROTASIO, LEAL FILHO,. Juiz de
Direito da. 2ª . Vára da. Comarca de Bluinenau,
'Estado de SàritÍl,', 'catarina, na for:ma. da lei,
etc. ' ..• "

.

(AGÊNCIA NAdONA,L)
,O , mapa rodoviário do Rio

Grande do Sul acaba de am­

pliar-se com a entrega' oficial
. do tráfego .de mais uma estia- .

da - a ,BR-153; de 27 qui­
lômetros .

_ que liga a cidade
de Cachoeira do Sul à. BR-200.
Esta últimà rodovia é a grande
transversal gaúcha, elo físico
entre Osório e Uruguaiana, que
promove a conexão asfáltica
com Porto Alegre.
A, inauguração da BR"':'i1.53

coincidiu com a presença. do
Crefe da Nacão em Cachoei­
ra do Sul, que ali fôra presidir
à instalacão da III Feira-Na­
cional dê.' Arroz, O Presidente
Médici estabeleceu corno pra­
xe estimular, _ com seu com­

.

parecimento pessoal, os gran-
des certames nacionais, moti­
vando, assim, as áreas dinâ­
micas de criatividade, promo­
ção e expansão' .para se inte­
grarem ao esforço global da
Nacão em busca do seu de­
senvolvimento.

.

Vare registrar, dentre desta
linha -de ação governamental,
conceitos emitidos pelo. Minis­
tro

. dos Transportes, ao. dar
por oficialmente inaugurada a

.

estrada .BR-1�. I:.embrou· o
sr. M_,ário. Andréazza que a

"Revolução. de" 19q4, ao cris-·
talizar o.s. supremos' ideais des­
ta Nação .....:.,; liberdade, justi­
Ça, independência, idealismo " e

oportunidade para todos­
ensejou, em praZo surpreen­
dentemente breve, verdadeira
transformação na vida do País,
já agora motivo de admiraç:1o
para' o.S demais. poyo.S e justa
razão de orgulho. para todo.S
nós".

,

Ressaltou o titular da Pasta
dos Transportes que, CDm a

inauguração. da B&--153, se
testemunha um esforço. . que
se. desenvolve no., País inteiro.,
pois, na verdade, da 'Amazônia
ao Centro Sul; dos sertões se­

mi-árideS do Nordeste às pa�
ragens. sulinas; das' menores
aldeias às grandes· cidades _

todo. o País se transforma num

canteiro de' obras, .numa imenc
5a colmeia, o.nde. existe um

trabalho que fazér, brasileiro
piO/: rarasileiro.J (iia. pbr' dia,
gota por gota de suor. É como
se a Nação. brasileira, final-
mente, houvesse despertado de
sua longa letargia 'e, de pé, .

se
firmásse, 'com virilidade e

, .

I.'. FAÇO S.A.:?ER a todos que o presenta edítat virem ou

, dêle cQnh�cim.ertto tiverem, que no dia 26 de Junho
as 11 horas) a:p� principal do Edifício do Fórum, a

pràçá VictOr K:prifi"er,· o porteiro, des auditórios, leva­
rá.a público" Pr(lg�, .'de venda. e arremataçãe, os bens

· penhorados a .GEIBE SUL, IND. CO�. DE FERRO E
AÇO; SfA. no, :En9_UmO FISCAL .nro, 2.057/72 mo­

vidó. pelo. INs'Í'LT1JTd� NACIONAL DE: J3.�EVI,DENClIA
SOCIAL, e constante .da seguinte avaliação: "TUBOS
GALVA::.�lZ'1\DOS;:'l�OOO kg 1/2.' avalíado-em.. Cr-$·2:300;00,
,1;500 kg 3/4, avaliâdos em ces 3045O,OQ. LODO kg 2
• avaliados em Cr$ c2,300,OO. 1.000 kg 1/2 avaliados em

, Cr$ 2.300,00. Ferro rydondo trefilado +: 450 kg' 11/4
avaliado. em Cr$ 1.035;00. 600 kg 1/2 avaliado em, . , ,

· Cr$ 1,380'o(}. 600. k� 5/8 avaliado em. Gr$ 1.38D,OO�. 600
,kg 5/8 'avàllado em Cr$ 1.380�OO. Ferro eantoneítar 1,000
·

kg 1l8x 5/8, avalíados em Cr$ 1.800,00. 1.000 kg 1/2xi:
. avaliado em Cr$ 1,700,OB. Tres aparelhos de ar. condi-
cionadó·marca'AreiI, verniz escuro,' de 2HP cada um,
.avaêados em cr$ 2.10Ó,O{); Uma máquina de calcular

.. Olivêtti de eôr- azul; avaliado em Cr$ 1.000,00. Uma
·

máqUina:de calcular Olivetti de cor verde claro avalia­
do . em Cx$" Ü100,OO. .Uma máquina de escrever marca

Oliv�tti, com cano grande, eõr cinza, avaííada e� ....
Cr$ 700,OQ.· Uma máquina de escrever marca Lexikon,
80 de côr cinza .escuro, avaliada em Cr$ 700,00. UM
TERRENO. sitúado ,a Rua Getulio V�gas: mo. 170,
cont<3ndÓ à área de 836 m.2. fazendo frente com a re­

ferida l"lU1, em 15,781 metros, fundos com terras de Al­
ceu Blarrüli, .onde mede 12,47 ints. e mais 4-,91 metros
em. lliiha irregular, -com um caminho,. dando acesso a

Rua 15 de Novembro, limitanôo:,se, de'. um lado· com
t�ITas de Max Puetter' Filho, C{)lll 52 metros, ei_do ou­

tro lado com terras de Arlindo Sautinho & Cia., tam­
bém cam 52 metros, devidamente transcrito no regis".
tro de Imóveis do ]9 Oficio no livro 3-AM fls. 6 sob
nro. 5{};781, em d'ata de 5 de abril de 1966, edificado

·

oom . uma Construção de alvenaria e ,estr,utura metá­
lica, com dependências de. escritório, num total de 836
m2. àvaliado o terreno em C1'$ 400.000,00 e as benfei­
torias em Cr$ 20(},OOO,00. E para que chegue áo conhe­

cimento de toc;los os que queiram arrem.tl.tar, passou-se
o presente édital que Será a,.fixíl-do no lugar de costu­
me e publicado 'uma vez na imprensR 10c2.1. Na segun­
da praça terá "2,Ó% de ,abatifnimtp sobre a avaliação
d,e acôrdo com o art. 35: 2f!. parte e 36 ao dec. lei 960 de
17.12.1938 e não havendo licità:ntes proceder-se-:-á logo.
em seguida'o leilâo.pela·maior:lanceoferecido. Dado e

passado nesta eidaM de Blunl'é.nau, aos doze � jun�o
de mil novecentbs e setenta. e dois. EU, (a) Sinava Ci­

priani, Oficial :M:aiol", Substituta do escrivão o .escrevi.

Blum.enau, 12, de. Junho de 1972, (A). PROTASIO LEAL
FILHO. Juiz de Direito da 2!!- Vara.

. CONFERE COM O ORIGINAL .

Blumenau, l4.q.72

�
CHEVROLET

i CASA ROYAL S/A

SERÁ SENSACI,ONAl

: 'c()ruiança, para .a construção
'.�urgente de um País verdadeí­

, .ramentc forte, grande e prós-
pero .

Sem dúvida, o Brasil de
nossos dias se positiva '

num

'ritmo febricitante de desenvol­
vimento, aglutinando em tor­
no de uma filosofia de. cresci-

, monto global todos os elemen­
tos, .dínãmícos de que :dispõe.
A;;' áreas estratégicas ou estru­
turais mereceram prioridade
no planejamento econômico.

. O dispositivo ativista: assim'

. montado 'Vem sendo acionado,
com firmeza e honestidade, daí
QS extraordinários resultados
obtid()s num prazo .surprecn­
dentemente breve, a que se re­
feriu o Ministro dos' Trans­
portes ne seu discurso de ínuu­
guração da BR-163.

Um Brasil maior e mais
forte depende, exclusivarnen­
te, de si mesmo, O esforço to­
tal do Governo para atingir
as grandes metas do desenvol­
vimento é um apelo constan­
te' aos brasileiros' no sentido
'de que amem cada vez mais
seu País e tudo facam para
engrandecê· lo.

-

o

Inundo
'"

e
,

noticia. :�

�

(@).
Rádio Blumenau

as 12h 15m

Prog. e Fc:arl11.
Catarinense S/A

.

frulicullura em Caçador
FPoms mo COITes]!.)

_: MalS' :rim niicJeo de japo·
neses, 'pafli - a .eexek:ução. de
um

. proj�tô de fruticultura
em·' Santá,cCatar.ina,' deverá
ser instã1à,do b;reveniente;
desta velzl iiá região de Ca­
çador. J2;oilW;rii6 neste sim­
tido será asSinado em. Ju­
lho ,Qiltt:e.o Governo,do Es­
tado, a 'Pr.ef.eitura. daquele
Muniei'piQ' (\' a JA1VlIC; . .:...c...,
Imigração .'

e, C{)ionizaçâo
Ltda, visij1ld6, a in,stalação
do Núeleo� 'Para: isso a J:A�
lVrrC .. selecionará! dez. famí­
liaS japo�S<ls, que deverão
re-alii.ar l) cu,ltiv:o de frutas
de <!lima temperado, princi­
palmente, a 'il�li:cWtUl'a, c,m
mó'nor escala; ".

.

cretaria "

_ dós SEirviços So­
ciais, "o; IPESe ,'.assinou con­

vênicH!Ôm a 'Ptefcitura l\fu­
uiCipal de São Jooo. Batista,
,V"i�ndó o' S�gu:ro Social.,dos
'c;ervidorcS' 'daquela Prefeitu­
ra. C.G.C.1LF. 82.649i.492/001

o :S'€g'um social inclui
ta.mbém os . cjl1préstimos
's;impl�.s� . h.o�pitalar e . para
aquisi�� 'da.. casa, própria.
Ao ato estiveram presentes
o S'eCJ;étárlo Marcelo Ban­
deira Maia, dos setviços 80-
ciáis, o·Presidente'do l'pese,
SJ:: .•Luiz Alb,erto, Cer.queira
Cintra e 0:. Pretfejto de; São
Joá'o Batista, Sr. José An­
tonio Bento.

Coiivênio neste" .sentido
foi também. assinado. ontem,
com li Pref-eiturà Municipaí
de '1vIassarand-W"ll.

ASSel1tbléia Gel'al Extraoi'dinária

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta socie­
dade a. se reunirem em' assembléia. geral extraorditíária,
ai realizar-se em sua sede social, à Rua 15 de Novem­
bro, n'?: 473!487, nesta cidade de Blumenau. no dia 29
d,e Junho de 1972, às 08.00 (oito) horas, a' finl de de­
libetà:rcm sobre a seguinte

As lllfQlma,çôes foram
prestadas p-eli),· �cretário
Glç.uco Olinger, qúe e.scfu.
recmt ainda. que esse será o
terceiro c0n.vêni� q,iu; o Go­
verno eafirinense.- finnará

_
c�m a, JAlV"rrcl., . .Pá.r.

a ,rêaliza­ç.ao desses l{roJe;fus,- que vi-
.sam o ap:nfioratnento das
técnicas agrícolas· c;atai'inel1-
ses.

ORDEM. DO DIA

19) - Ratificação dO.aumento de capital autorizauo em

Assembléia Geral Extmordinária rea1izada em 09
de' Setembro de· 1971, e consequente alteração
estatutária.

.

Blumenau, 13 de Junho de 1912 .

Em

,E Íi;�TA "city" vai fiC�l1d�:m�ís
c' '"lInda, cada vez maIs lInda••.

'l:i:o

HELLMUTH LAUTERJUNG
Diretor. Superintendente

OIDADE DE BLUM143NAO - PAgina'

CINEMA· MUNDIAL"

Blumenau, 30-5-72. _ Of. Ivlaior Sinova Cipriani.

RITINHA: VITÓRIA NA FRANÇA
PARIS, - Os calorosos aplausos (lo. público pari­

siense confirmaram outra noite O' grande êxito de venda
�e discos, e o. entusiasmo da crítica que a cantora ínta­
liana Rita Pavone está conseguindo atualmente na

França.
Rita Pavone, durante a primeira .parte de um es­

petáculo no "Olympia", o templo francês do. "music
hall" - cantou oito canções.

Nos. últimos tempos o público italiano não poupa­
ru suas críticas à ."mini-cantora" que, em outras épocas
foi seu ídolo número um. Sua última "dcrrota emcasa'
foi a ctlmínação no festival de San Remo. _

Edital :de Primeira Praça
i

o Doutor Proiasio Leal Filho. juiz de Direito da 2a.
Vara da Comarca de Blumenau. Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc, , ,

FAZ SABER a todos que o presente edital virem ou dele co­

nhecimento tiverem, que no dia 27 de junho �IS 10,30 horas.
a porta principal do Edifício do Forum a Praça Victor Konder,
o porteiro dos auditórios levará a público pregão de venda e

arrematação os bens penhorados ii INCARl\lA S, A. - lnd. e

Comércio, no EXECUTrvO FISCAL n? 1.917171 movido pelo
INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDfNCIA SOCIAL'e
constante da seguinte avaliação: UM TERRENO situado nesta

cidade, a Rua Joinville, bairro de Vila NOV3. contendo a área
de 570,69 m2, fazendo frente em 15,30 m. 'com a menciona­
da rua Joínville, fundos em igual metragem em 15.30 mts , com'
terras de Arthur Koehler, extremando de um ludo com terras
dos vendedores. transcrito no 1 Q Ofí"jo no livro 3-.4..1 ns. 1,1-
sob n'? 45.794, avaliado em CrS 4.000,00. Ul\i TERRENO 'ii­
tuado nesta cidade, a rua Joinville, conrenc'o a área de L 300m2.
que forma a extrema do terreno de propriedade do adquirente,
e. do outro lado, com terras de Mittag. avaliado em CrS .....
6.000,00 e devidamente transcrito no ] '? Oficio a fl, 8:! do
livro n? 3-R sob n? :::0.948. Sobre ,)S mencionar'c- '<'Trepos
encontram-se edificados uma casa de madeira, tamw,l,,, c,·ctmle,
que serve .para fábrica e ruais diversos ranchos, P" .. : lh, ditas
benfeitorias, em CrS 2 .500.00. E para que che-: e ao conhe­
cimento de todos os Que queiram arrematar, P:l".,Oll·SC o ore­

sente edital de praça, que será afixado no lug"r de costume
e publicado uma vez na imprensa local. Dado e passado nesta

cidade de Blumenau, aos trinta de rn.iio de mil novecentos e

setenta e dois. Eu, (as ,') Sinova Cipriani. Oficial Maior. Subs­
tituta do escrivão o escrevi. BlumenflU . .30 de· maio de 1972.

(as.) Protasio Leal Filho, Juiz de DireilO da 2a. Vara.

CONFERE COl\J O ORIGINAL.

:I==R=Á=D=IO=B=LU=TM=E=N=J.t\=U=�··1B1!l..CH, CHOPIN, BEETHOVEN 11
VOC1t TERÁ AGORA UM ENCONTRO

SEMANAL COM ELES

,'IFESTIVAL DE MúSICA ERUDITA
SÁBADOS - 17,30 horas

==�===================��9.

MARGINAIS BRANCOS E NEGROS EM NY

NOVA YORK. - Anthony Quinn, Yaphet Kotto,
Anthony Frauciosa e Paul Benjamin, serão os protago­
nistas de "Scross 110TH Strett", extraído de um TO­
rnance de Wally Ferris, O' filme, dirigido por Barry
Shears, descreverá uma luta atroz entre os marginais
brancos e negros, em Nova York, Algumas seqüências
serão rodadas em Harlern. '

dioas d-e profissionais
eSCRITóRIO DE ADVOCACIA

Antônio Carlos Silva
OAB/sc 2070 - CPF 003785189

Renato 'de MeUo Vianna
OAB/se: 2287 - CPF 1031116489 .

CAUSAS CIVEIS, COl\-IERCIAIS, TRABALIDSTA8
E CltIMINAIS. - COBRANÇAS

MAR0AS E PATENTES
Representantes para todo o Estado de BRUNNER
& CO., LTD. - Agentes Oficlais de Propriedade
Industrial - Aavogados e E:ngenhe1ros.
RUA ANGELO DIAS, 23 - lC;> ANDAR - "FOl't'E:
Z�-0440 - Cxa. POSTAL - 827 - BLUMENAU�SC.

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48.43.939

Cirurgilitl .Dentlsta. - Implantodontist&
Curso de Cirurgia e PROTESE DENTÃRIA IlUPLA­

TADA no Hospital Laribo!"-;iere -. Paris
Curso de Il\'IPLA1'JTOLOGJA na D .•<l.I.O.S. - Bremen

Post-Graàuado em PERIODONTIA e l\'lEDICINA ORAL
pelo New York University-CoUege Df Dentistry.

Rua Floriano Peixoto, 35 .....,. Fotle 22-1339 - Blumenau

Universal Veículós S.A.

BETTY GRABLE EM CONVALESCENÇA?
HOLLYWOOD, - Acerca das condicões de saúde

de Bettv Grable circulam notícias das mais diferentes.
As últimas relatam que a atriz (55 anos de idade), que
voliou ao teatro depois de um período de ausência dos
palcos e do cinema. esteve sofrendo de úlcera duodenal.
Já terüt sarado, porém, e se encontraria. em conva­

lescença em casa de amigos.

DR. CARL HEINZ PETERS
C P F - 119 00373060f

CliNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERACõES

Rua 15 de NO'J..tmbro, 550 - 89 andar - COTlÍ. 801/2
.

Edifício Cclarinen..""e
BUjME"NA."ú Santa Ca(tlrilU

Horário de Consultas. 9.00 lJ.:J 12,OOh. 14,00 às 18,00
De 2"-feira à f)'!-feira,

ATENDE"SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096
RESlDaNCIA: 22-1396

BELMOND E UM MUSICAL PARA MOCKY

NICE, - O diretor francês Jean Pierre Mockv,
que dirigiu "Les Gragueurs", "La bourse ou la. vie\
com fernamlel "Kes Vierges" com Stefania Sandrelli,
"Solo" e outras obras, pretende realizar uma pe1í-

� cuIa que deve lia ser protagonizada por BeImoodo C

que seria rodad<t quase por inteiro em Nice. "Uma pe­
lícula _ disse o diretor _ que espero poder faz,er
parte do melhor cinema francês, aquele dos tempos
de "Madfilgada trágka" c "La bete humaine"- O di­
rej;:nl arluo(\iou, tamb�lll,. que pretf,r:I1I� :r�hlizjlr l1Jn
musical, do qual espera poder ser o principal intér­
prete.

ALÁDfO MÉRICO
ATENDI.MENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTÔNIO L. BELLI ... C.D.
DR. ALÁDIO ]\.fÉRIeO _ C.D ..
CIRURGIA -- CLí.NICA - ORTODONTIA _

PRüTESE _ ANESTESIA l.OCAL E GERAL
Rua .Floriano Peixoto n9 75 -- Fone - 22-0157

BLUMENAU � S.i\NTA. CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospítal Santa Isabel
- Consultas: -.

9 às 12 horas ._ 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO C. LOUREffiO
C.P.F. nQ 028673899

Doenças do Coração - Eletrocardlogra:f1a -

Curso de eSIleclalização em Cardiologia, no Hos­
pItal das C!l;rucas de São Paulo (serviço do prof
Luiz V. D. Court). Atende no Hospital.Santa Ca­
tarina. (Au�entc no período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
eocgresso no.s EE.UU·).

ORo ANTONIO MARCOS UlIAN
C.P.F. 003�13519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
...-ONSULTÓRIO: Hosp. Sta.. Catarina - Foce: 22-1«4
RESID�NCIA : Rua São Paulo, 15S'? - Fone: 22-0505

CONSULTAS: Pela.!llanhã e A tarde

.
AIRTON ARIVAL REBELLO

-ADVOGADO-
Rua 15 de Novembro, 5SG - 159 andar
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

Bt.UMENAU se

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003,848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033,365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS.
'l'RABALHISTAS E CRIMINAIS .

Rua XV de Novembro, 504 - 19 andar Sala 5
_ Fone: 22-195:1 _ Blumenau.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-SC 1261; CREP-7� Região 6126;
eRC 0739; CPF (06645709)

Escrltórto de Advocacia Especializada em: DIREITO
TRIBUTARIO. Impôsto de Renda, IPI, .ICM RE­
CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS - FUSOES,
TRANSFORMAÇOES E DIVISõES DE ElVrPRESAS.
Rua dos TIhéus, 8 - Edifieio AplUb - 89 - cooj. U

Fone 4731 - FLORIANÓPOLIS - SOo

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

-CRM970-
Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).

. Consultório.: Hospital Santa IsabeL
Atende com hora marcada.
Diàriamen,te das 8,30 As 12 hs. e das 14,30 às 18 hs.
Fone: 22-1626
Residência: 22-1358.

I

DR. JOSÉ ARAúJO
MédIco EspecIaUsta de Ouvidos, Nariz e Garganta.
Clinica e Cirurgia da Surdez - Endoscopia Per

Oral _ CirurgIa àa Cabeça e Pescoçr>
Consultório no HOSPITAL SANTA IS:ABEL
Horá.rio das 8 às shh e da::; 15 à.<; 18 hor1t"'

DOE,NÇAS
. DO CO'RAÇÃO

DR PAULO� A. DE CARYALHO
C.R.M.48

ELETROCARDIOGRAFIA
Const;.:tórie> - Alameda Rio Branco, 63

(ao lado do ClI!� B�<:ch) FONE - 22-0204.
====================================�============���==�====�9

t� congresso: Professor J:'lluaral
. Fontoura, quê' acompanhou e

pro(eriráf'a palestra. de encerra­

:fuénto lIo Congresso. .. ESSA
fqi mais luma proin�çã.o do De­

p�rtltllleJlt(l. de Sociologia da
trlfSC·e ,.da. Sub-Reitoria. de En­
sitIO e pesqui�aS r!e Exten�ão Ru-

•. nt1í,n'a :ca;pital de iwsSo esia,do� _
,., ..

, I "

,

·POR falar nesta promoção os car-

tazés de,' (li1Tulgação ,da LllC;:;nm

estão belíssimos, muito bcm fei- os sapos estavam cantando a bei- pararam. É 1S::0 que os sallOS
tos mesmos, senéo. uma prova de ra l:a lagoa. O sapão'mais velho cantam. à noite, a beira da lagoa .

mais bom gosto do pessoal da disse: Quando eu morrer quem IIB OS E1'o"XOVAIS São Pedro de
ilha... AS LENDAS b,rasileiras vai com.igo? Os sapos meços, ao

Curitiba ofereC"el'l!.m .

um ,brinde
e:.\:'}llicam muitas· coisas de·ma- redor �ele •. ficaram bem caladi-

a l'l'liss Blumenau, 'e tferecerãollcira curiosa, muitas' vezes en:- 1111os, Então, o sapo velho ·disse:

graçada, uma. Serle de coisas. _ Quando eu morrer, 'quém fi- outros três, as três primeirâs co�

Existe, porlÍexe;m.plo, Ulll3. peque- . ca com a .rillnha mulher 1. �\i foi.· Ióçadas 110 C011curso l\liss. Santa

lI.a lenda :qrie 'tenta explicar.o\ ·u,qúth:i. ll.l1llnaçâo! To�os <:s .sa-
"

catarma. - ':'::ENSAlvIENTO do

"canto" dos sapos.na lagoa, é'" pos'moços começ.aram.: - Eu, eu, dia: O homem sem cai·át.er ja-
a�sil1l: ' NUllla.· 'llOil:e" de' invernu, cu .•. E desde cntãu !l!!n�a, mais mais, liodcrá ser forte.,.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'Aviões' norte-americanos
,

. 'atacaram, ontem duas bases aéreas no moral nor-
'te-v:etn::o,n:üta. e destruíram duas' pontes ferro­

víárías perto da 'fronteira chinesa, segundo anun­
,

",

dou o comàndó norte-americano.
"

Heras antes, o r-.1inistério das Relações Exte-
riores de Pequim havia divulgado lIDU' advertên- "

"

era, dizendo que à cntna.éonetdera esses bombar-
,

deíos próximos à sua fronteira "graves provoca-
'.
ções contra o povo chinês".

'

", <, ' 'A, e'nancelaría chincsll acrescentou durante" ..

'" uma transmissão da agência, de notícias oficial
, ·"Nova Chíria" que os EStados Unidos "ampliaram'
"1)wgressivamente o alcance cios bombardeios até

"

"ãieas próximas às fronteiras síno-víetnàmítas
'mnear,ando a segurança da' China".

"

: N� Vietname do Sul, os comnnístas .abríram

togo contra c.entenas de refugiados que abando­
navam a: assedíada Oapítal provinciàl de An Loc,

'

'matando 12 civis e ferindo 30�
R�!atos procedentes da, frente de luta ínfor­

" " maram que as tropas comunistas dispararam com
, .mortéíros contra, a, rodovia número 13, onde cer- ,

ca de mil refllgiados fugiam. para o sul.
"

Fontes militares cüsseram que cerca de 10

nül refugiados abandonaram a cidade ontem, que
está sendo assediada pelos comunistas hã 69 dias. '

'O grupo que abandonou a Cidade hoje, com­

posto prluC1palmente de velhos, mulheres é crian ...

ças, partiu cedo depuís
'

que funcionárícs locais
"

do 'Governo informaram que a rodovia parecia se­

'gtira,' contou' um refugiado aos jomaíístas que
,

çhegarám' ao 'local pouco" depois' do' ataque.

No mej� do caminho entre An Loc .e Chon

Thanh, 22 quilômetros; para o sul, os retugíados
'

"

e'l'íccntraram tropas comunistas. ' "

Jatos suí-vietnamítas começaram a sobrevoar
o-Ioeal onde os' refugiados estavam paradosaís-

,

to 'aparenten1enté colocou os comunistas em pã.., ,

níco e eles abrlram fogo, contou o refugiado, erí-
,

quanto tentava estancar o sangue que corría da

perna d'e seu filho. , "

,

',', ,',,' Qua11do o fogo começou, os refugiados passa­
,

raro a correr e muitos foramatingidos pelas cos­

tas.
.: • Uma anciã. coberta de .feridas causadas por

, e4tilhaço� morreu 110S braços de sua jovem neta.
,

, Um menino atingido 'por um estilhaço 11a cabe­

ca estava nos bracos de seus paiS enquanto um
.. ., ... . . .

enfe�l11eiro sul-vietnanüta tentava estancar o

sangue.

,

Oficiais aliados dísseram que as tropas sul­
,-vietnamitas expulsaram quase todos os comunis­
tas de An l.{)C e à'a rodovia número 13, restando

',. apenas uma pequena força de ocupação.
"

O Coronel Ross Franklin, assessor norte-ame­
"rícano na área, 'previu que o assédio comunista
terminada em breve,

"Est-e será o ponto decisivo da ofensiva", dis­
se Franldín. "unia 'vez que dominarmos An Loc
totalmente o víetccng não a tornara novamente.

Nós os dizimamos aqui e estes sul-víetnarnítas es-
,

,tão lutando .realmerite l1e11't: 'agora".
li. agência de notícias' do Vietname do Norte

disse numa transmissão que a Força Aérea' nor­
te-víeãnamíta, com a ajuna de forças terrestres,
abateu 'dois caças-bombardeiros' norte-america­
nos e capturou "vários pilotos norte-americanos"
nas províncias de Tuyen'Quang e Vinh Phu,

O comando norte-amerícano informou que
caças-bombardeiros Phantom: F-4, chegaram on­

'tem a apenas 40 quilômetros da fronteira chíne­

, sa; paira. destruir as. duas pont-es e um trecho de
.

,

via férrea entre elaS.,
'

Um comunicado oficial identificou' os alvos
como sendo a ponte de :Lang Dang, 90 quilôme­
tros a nordeste de H�;nói e a quase 50 quilôme-
'tios ela rroriteíra chinesa, e a ponte de Tllanh

Moi 40 quilômetros da, fronteira" e as bases aé­

reas ele Kl1é Pllá:t e Dóng Hoi que ficam; a beira

do Golfo de Tonquim.

Porta-vozes do comando acrescentaram que
os F-4 utilizaram bombas teleguiadas eletrônica­

mente para destruir as pontes e um trecho de es­

trada entre elas.
'o eomunícaõo não íntorma se os caças MIg,

"de inbric}lÇâo",soviética, .estàcíonados nas" bases '. __ ,

aéreas. fizeram alguma tentativa, de interceptar
os 'aparelhos atacantes.

,

Informou que o.'> caças-bombardeiros norte­
", -amerícanos executaram um totat de 290 ataques

" aéreos em território norte-víetnamíta durant-e o
," período' de 24 horas que terminou às 7 00 horas

, 'de' ontem, atingindo armazéns, caminhões pon­
, .tes e aeroportos,

As super-fortalezas B�52 os maiores bombar­
,

'deiros elos Estados Unidos, atacaram cm terrítô­
, rio norte-vietnamita pelo sexto dia consecutivo,
bombllrdeando ,setore; de abastecimento em tor­

no do porto de Dong Hoi.

Badejo de ·155 .quilos
Para fins de comprova­

lÇão da condição de be­
�1efldárjo do lNPS, para
fins de cbtenção de assis­
tencia médica - tratmnen�
to ambulatorial (consul­
tas) e intemamento hOSpl�
t&lar -, deve o interessa­
do exibir o' "Cartão de
Identidade de Beneficiá­
rio". com data de validade
em vigor.

BLUl\1ENAU, ·14 DE JUNHO DE 1972

Agricultor
53 filhosl

casa quatro vezes, iem
150 netos e vive aos 91

RECIPE {.AJB} _ Na Vila de o agricultor Francisco Xavier Na Vila de Sapucarana, com 549
Sapuearana , 110 Município de Be- casem-se quatro vezes ao longo de habitantes a maioria da população
zerres, o agricultor Francisco Xa- sua vida e hoje o seu filho mais

. pertence à clã ele Francisco XavierVIer dos Santos conserya a lucidez velho tem 73 anos e o mais jovem
aos 91 anos, mas não consegue só- l:l}fmas 2 anos e 4 meses, nascido dos Santos, que no primeiro matrí­
zinhe citar nem metade da sua ra- depois que o pai festejou Sfr anos. O

milía, porque a tarefa é pesa lIa, já filho lhais velho, José Francisco, é

çue tem 53 filhos, 150 netos e um quem ajuda o patriarca a citar os

número de bisnet-os e tataranetos outros irmãos e alguns netos e bis- há 15 anos, o menino Adriano, nas-
que não sabe precisar. netos. eíúo há 2 - anos e 4 meses.

FE.R:R,O'VIÁRIO ESTÁ DESAPARECIDO
D'ESDE O ACIDE,NTE COl\i OS TRENS.

SAO PAULO (AJB) -- A família de José Car­
los da Costa, o agente- da estação de Suzana que
vem sendo apontado como o provável responsá­
vel pelo desastre com o trem de estudantes, está
à sua procura desde quinta-feira passada - o
dia do acidente - mas até hoje não conseguira
encontrá-lo.

Poucas horas depois do desastre ele 'esteve mi
casa de seu pai sr. Filangelo da Costa, na Vila
Natal, em Mogi das Cruzes e depois saiu, sem di­
zer para onde ia. Seus irmãos começaram a pro-

,

curá-lo nas casas de parentes e' amigos, mas não
o. encontraram. Eles acredrtam que José Carlos
esteja, amedrontado e, por isso, não quer man­
ter contato nem com a própria família.

,

,-,

Na manhã do desastre, eíeIevantou=semuito' ,.

cedo, como de hábito, e foi à casa de, seu pais -

eles moram na. mesma rua, a Ana. Elvira Melo
- pegar a, marmíta que sua irmã sempre prepa­
ra para ele levar ao trabalho. A mulher dele es­

tá hospitalizada há três meses", diz João Flávio
da costa, seu irmão mais novo,

..

e por, isso ele
comia aqui em casa; a mulher tinha Um proble­
ma sério no organismo, que acabou afetando seu

sistema nervoso",
Era o terceiro dia de .trabalho de José Carlos

depois que ele havia recebido alta do hospital on­
de ficou internado uma! .semana, atacado por for­
te crise de bronquite asmática. João Flávio, o ]1'­
mão, ainda comentou, com' o pai, Filangelo:

- ".ele esti disposto, parece que vai passar
uns dias bom".

As crises de bronquite asmática se�l1pre per-

mônio teve 25 filhos, no segundo 18,
110 terceiro 9 e no quarto, ocorrido

seguiram José Carlos, mas ele nunca perdeu O
jéto alegre de ser, como lembra seu superior, o

chefe João Bio, da estação de Suzano:
- "o Zé é um rapaz alegre, tinha que acon­

tecer esse! caso logo com ele. Desde a hora do de­
sastre ele sumiu daqui".

Assim que os trens se chocaram, provocando
24 mortes e várias. dezenas de feridos, José Car­
los voltou para Mogí e foi direto à casa de sim
pai, contar o' que havia acontecido.

João Flávio - que também trabalha Cm Su­
zana, em uma agência de veículos - voltou pa­
ra almoçar e encontrou o irmão a contar para
o pai que ele não era o único que pudesse ser
apontado COmo responsável:
"--'="O-'Jm:ré"'-estava'dizendo que.vpararrdíantar" - -,

o serviço. assinou a liberação daquele e de outros
trens que passariam por lá e que quando entregou
,0 aviso ao guarda-trem, que faz o contato entre'
o agente o maquinista, ainda lembrou: "fala, pa-
ra: ele que estou mandando o aviso mas é para
ele aguardar, pois o sinal está fechado".

João Flávio não se lembra do 110me do guar­
da-trem citado por José Carlos, mas sabe que ele
'trabalha com: o Irmão na estação de suzano. e,

aínda se lembra que o irmão comentou: "eu lião
sei o que ele arranjou com o maquinista; quan­
do vi o trem estava saindo". Após contar essa his­
tória para o ,pai - que já teve quatro enfartes e

ficou muito nervoso' após o desastre - José Car­
los apanhou alguns vidros ele remédio para as
crises de bronquite asmáticas e saiu, sem dizer
para onde ia.'

, �_� .w�=== ��_=-=_ � _._,

CtlDlprolla(ão
capturado BaDitongana

,,'JQIN-VILLE (da Sucursal) -, O
peixe çiafo:b pesoU: 155 quilo,g e foi
pe.,smido na Baía Bábitonga, Trata-se

, de um badejo e que fo:i! vendido por
Çr$' 400,00 a "Ko.walsky & eia",

" �ma empresa de São, "Francisco do
Stj]. . ,,' O gigantesco. badéjo foi captu­

, rado'mi madrugada de·,dóIDhigo, últi�-

,-_ o'_ •

mo pelo. pescador conhecido per Co.�
te, m.orador 110. EstaJ_eiro. ,

A cáptura do. peixe coinddiu com

a visita que vários jOJ."i1alistas faziam
à regiãO', participando do. r<.? Encon­
tro Catarinense de Turismo e Comu­
nícação, conclave que se eI1,cerrOll.
com um passeio. pela Baía Babü,nnga,

A qualificação s.erã feita.
pela Carteira Profissional
DEVJiDAMENTE A.WA�
1!..tZADA. ou, na sua fu.!­
ta, por documento de
identidada acompa.nhado
de mna dus seguiDtc� pro­
vas de vinculação à' Previ"
ciência Social: Atestado de
'.A.fastamento e Salários;
�uando autônomo, facultn.­
tive ou contribuinte ,em
';!cbro, pela última guia
de recolhimento, quitada;

de Beueii(iário do I[\]PS
DEPENDENTE:
Ai qualifi::ação e;:tá Sll�

jc:ita à comprovação (la.
qua.lidaJe de segurado, de'
,quem dependa e será feita,
'após a sua identificaçJo.
pelos documentos seguin-'
tes e' conforme a sua con�

elição:

sinada pelo Ecgurado e a­

presentada V:!lo próprio ao
1 nstituto,

,

Nos casos. de urge.nela!
rcdJ2m 03 hospitais em con­
'\'ênio com o lNPS inter­
;nar os beneficiários, por
corja, do INPS, desde que:

E�POSA: certidão de
..Casamento;

a) Verifiquem tr'a tar-&c,
!de beneficiários d() Insti�
tuto; b) Regu'larizem a

;l-,co.pitalização até o témlÍ­
no do 29 dia útil após o

dia da inte,rnação; c) Jun­
tem ao pedido de regulari­
zação da hospitalização o

"Cartão de ldentidade de
,J3en;eficifuio" ou, ml ma

!falta, os documentos reíati­
)\'OS à condição de bencfi�
ciário, conforme cxpHca�
çiio supra.

l\fARIDO JNVALIDO:
Certidão de C.u:amcntó e

:prova de invalidez.;'
I'JLHOS MENORES DE

18 ANOS,'FILHAS SOL­
,TEIR.."\S MENORES DE
21 ANOS, OU INVALI·
DOS:
a} C�rtidão de Nasci­
inento do deper.dentc; b)
prova. de invalldez, nos ca�
gC3 de imálidos; c) Ates­
tado de Estado Civil para
cs depem.f.::ntcs do s,::,xo fi-
nJinir:b cem idade' igúa}
ou su!'{!rior 11 ,16 anos;

Os pedidos de regulari­
zação das intema;�õ:s' (nos
C:EC;; de urgência) �ão da

re�ponsa.bilidaJe do hospi- '

tal e somente ele pooe. so­
licitar a. previdência.MAE E PAI JNVAU�

D.o: a) Qrtidfio de Na�ci­
:ruento de ,segurado,; b),
;Prova de dependência eco­

l!ômíca; c) Prova de jnv,�­
Jidez, no caso de pai;

,

As matriculas dos benefi­
CIanos vêm sendo feitas
nesta Agência, nos dias·:

iúteis daE 7,ÜO às 17,00 ho­
ras; nas cidades de Indaia1,
Gaspar e Pomerode, o

lnstitúto mantém repre;;:n­
tante junto aos quais pode�
rito 05 beneficiários provi­
penciar o seu (Cartão de

Identidade de B:encfidá­
rio".

PESSOAl DESIGNADA:
a) Prmra 'de dependência
econômica; b) Prova de
invalidez, quando far o:

case; c) Prova de designa�
i;ãa - mediante anotação
na Carteira Profissional dO
�cgur:.ldo e dec1r,Jaç;�o as-

A T 111 A. :

NOVO:S BRIN:QUEDOS

Cacb faixa etária de �el1S fijilOS, solicita um brin­
quedo que satisfaça �tS suas necessidades jnfantis, e,

pensando nisto a ATlvIA lança os novos brinquedos Cdll­
cativos: as divertidas miniaturas louças, o inteligente
AT!lfAX e as gostosas jardincira·fcrrament<ls,'

E ao pequenino qu� \·ai Li c:"cl.}!a chegaraIll as lan­
cheiras D, Pedro I e Tiradentes em homenagem ao Ses­

quicentenário da nossa Independência.

Il
SOMOS VIVI POVO EDUCADO; l
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bs países do, sistema inter-ame- Organização dos Esfarl,:::Js Ame- A \fI�tação foi exatament.e a formada peles próprios mam.;

I'

ric:anio estão Nfil 'partir de ag-o- ,ricanos (�EA) re'petiu: de -f<.)r�., mesma da sessão anteritlr - bro� dto conselho
0- Salbtr� .0 ;:r�ri:::t�::r::b:t:�::�:,"

'ra em situação de res.olver c!'e ma abrevIada as sete reuniões 13 votos c'ontra o íproieto pe- prole o' peruano. re a OrlO

forma independente, a norma- anteriores",sobl"e uma propos- ruano, sete- a favor e três ,abs- não 'dá qualquer c:ontribuiljão vez de apoiar a ,proF°sta -pe�

jfi:zação--d.e' suas relações: com ta do, Peru para que �s países fehções. O obietivo cla sessão n'ova ao problema, Durante a ruana.
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